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EDITORIAL 
f\ grandeza nacional e o 

momento militar. 

""r" ~ tl ' E I ~X!OMATICO que uma nação cujos 
f1 lhos tenham a noção exacta do 

I . p . 
r. o ~/ que seJa atna, o conhecimento 
~ ~] )Y lidímo de seus deveres para com 

fuu ~ ella e a capacidade necessaria para 
defendei-a, é uma nação que póde 
ter confiança no futuro. 

Sem esses elementos de cohe­
são nacional, não ha como garan­
tir o direito de existencia inde­
pendente através dos cataclysmos 
sociaes. 

E esses elementos, até mesmo 
nas nações onde ha unidade de 
raça, não brotam expontaneamente. 

Elles são cul tivados com carinho, como 
r) ores prec iosas cujo nectar alimenta e en­
~randece a alma nacional. Sómente elles 
podem formar o v erdad eiro espírito de na­
ionalidade. 

Nas nações como a nossa, onde não 
a unidade ethni ca , as difficuldades do 

j)roblema são maiores e maiores, portanto, 
Jevem ser os esforços empregados. 

Será ·isto o que temos feito? 
Absolutamente não. 
A uma im mensa maioria de brasilei ros 

·nsina-se o analphabetismo e, a uma pe­
' luena minoria de lettrados, o direito de 

'' e vir, os di reitos da human!·dade e o 
nirvana da paz universal. Todo~ teem di-

reitos e ninguem tem deveres. Em materia 
de direito, entramos em todas as tortuosi­
dades, mas o capitulo dos deveres fica 
lamentavelmente em branco. 

Assim, de um lado o analphabetismo 
e de outro a phosphorecencia pedantocrata 
da bacharelice que leva a construir doira­
dos castellos de chimeras sobre o alicerce 
nebuloso da paz universal, estão prepa­
rando o esphacelamento desta Patria tão 

digna de melhores filh os. 
Uma necessidade imperiosa, inilludivel , 

se impõe aos brasileiros que ainda não se 
deixaram dissolver pela osmose dessa de­
liquescencia moral. Que surjam esses bra­
sileiros, que venham terçar suas armas 
em defeza de uma nacionalidade que antes 
de estar definitivamen te constituída, já está 
ameaçada de decomposição pela covardia 
de uns, pela ignorancia illustrada de ou­
tros e pela ignorancia absoluta da immensa 

maioria de seus filhos. 
A bandeira para essa campanha de 

salvação, para essa cruzada de amor e 
patriotismo, já está desfraldada áos ventos. 

Ella é ao mesmo tempo simples e 

nobre, modesta e grandiosa: 
Ensino primario e serviço militar 

obrigatorios. 
O ensino primaria generalisado e obri-

ga torio, com orientação apai xonadamente 
patrio tica, dará ao povo a primeira noção 
dos deveres cív icos. Formará corações bra­
si leiros, almas brasi leiras. 

M as, isto só não basta. Os que fica­
rem sómente com esse primeiro ele:1f1ento 
e mesmo os que ainda receberem a acção 
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do ensino secundar ia e superior, poderão 
ser bons brasi lei ros, mas platonicos, ineffi­
cientes. 

E'
0 

então necessaria a formação defini­
tiva do caracter brasileiro, cuja elaboração 
prinmrr§ tenha sido iniciada com a forma­
ção de corações que pulsem e de al mas 
que se extasiem diante da ii!Jagem da 
Patria. E esse caracter só poderá ser for­
mado na escola do sacrifício. 

Mas, qual será essa escola? Em que 
escol a os povos mais cultos . e adiantados 
do pl ;m eta formaram o seu indestructi vel 
caraeter de nacional idade? Em que i nsti­
tuição os homens aprimoraram o culto da 
Patria? Onde exerci taram o devotamento, 
a abnegação, as energias physicas c mo­
raes que formam o seu ca racter indestru­
ctivel ? 

A H isteria responde facilmente: 
- Foi nos Exercites, foi nos campos 

de batalha. 

Preparando durante a paz homens viris, 
physica, materi al e moralmente capazes para 
defenderem a integridade nacional , elles 
puderam, no correr dos seculos manter , 
illesa essa integridade tantas vezes posta 
em jogo nos campos de batalha. 

E era em tal manei ra honrosa essa 
missão, que em principio só ás mais ele­
vadas classes de homens era dado o glo­
rioso direito de morrer pela Patria. 

Com o avanço democratico da civi l i­
lisação, o que era um direi to dos eleitos 
da sorte passou a ser um dever de todas 
as classes. 

Por outro lado, o aperfeiçoamento dos 
meios de fazer a guerra, t orna r~clo-a mais 
difficil e complicada, determi nou as neces­
sidades de ordem techn ica que exigem um 
mais acurado preparo. 

Dahi que nos tempos modernos da 
Histeria surgisse a grandiosa concepção 
da nação armada. 

o E de qual seja o valor dessa institui­
Gão, ahi está para o dizer o formidavel 

• ca ta~lysmo que ~onvuls!ona a Europa. 
Que .. o_Brasrl,_este unmenso_e.deslum-

brante paiz que podia aca lentar em set .
1 

seio uma nação v iri l e glori osa e que 
agasalha infelizmente uma nação vacil­
lante e inerme, que o Brasil , dizemos, con­
tem pl e, entre humilhado e attonito, o 
espec taculo grandioso que se está desen­
rolando naquelles prqueninos torrões onde 
habitam os servi os e os montenegrinos, e 
veja, ralado de tri stezas e amarguras, num 
ligei ro confronto entre os seus fi l hos e os 
quasi lendar ios filh os daquel les pedaços 
de terra, qual seri a a sua sorte se um 
i nimigo muitas vezes menos forte que o 
dos servios invadisse-lhe as frontei ras num 
impetuoso gol pe de guerra ! 

E que tali sman é esse que na hora 
precisa tem o dom de mudar um fraco~ 

pygmeu em indomavel gigante? 
- E' a nação armada, é o serviço 

militar obrigatorio. 
No que temos dito está pallidamente 

esboçada a feição heroica desta instituição, 
ma!), a sua face mais bella, ta l vez a mais 
nobre e elevada, é aquella que está retra­
tada no lemma do pavilhão braz il ei ro -
ORDEM E PROGRESSO. 

Para os espíri tos menos esc larecidos, 
este ax ioma pode ser tomado como um 
paradoxo ou talvez como uma ment i ra mi­
litar. No emtanto el l e é uma verdade cris-, 
tal i na. 

Os que teem estudado a evolução da I 
Allemanha, . que foi a nação da. ~a ngu ardá-1' 
nessa instituição, os que de esprrrto obser­
vador e animo sereno teem palmilhado os 
escaninhos da senda por ella segu ida, são 
unanimes em reconh ecer essa grande e in­
contestavcl ve rdade. 

Ainda em o numero passad o, um elos 
nossos co llaboraclores ci tou um trecho de 
um estudo fei to pelo inglez Mr. Schadnell 
sobre a Allernanha, trecho que v em a pro­
posi to repeti r: 

. "O resultado mais su rprehendentc do 
serviço militar é talvez a sua uti lidade 
sob o ponto de v ista do desenvolvimento 
physico, ~em consequ encia elos exercíci os c., 
da regularidade de vida. O exercito trans-

• 
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:.Jforma um rapaz sem vigor e atrophiado 
em um homem robusto e bem posto, com 
bons pulmões e membros desenvolvidos; 
ensina-lhe o asseio, a disciplina, a ordem, 
o acatamento da autoridade, o respeito de 
si mesmo e dos outros. O resultado da 
passagem pelo exercito é bem sensível 
nas fabricas. 

Quasi póde dizer-se que o serviço 
militar faz mais em benefici o do serviço 

. industrial da Allemanha do que todas as 
influencias indicativas." 

Os inglezes estão se penitenciando do 
erro em que se mantive ram até agora e 
uma intensa corrente agita hoje a Ingla­
terra em favor do serviço militar obriga-

~ to rio. 
Com esta instituição a Allemanha du­

rante a paz preparou a ordem e o pro­
gresso e, assim apparelhada, conseguia 
conquistar quasi todos os mercados do 
mundo que eram anteriormente explorados 
pela Inglaterra. 

Os acontecimentos da presente luta 
deixam mais que provado que se a Ingla­
terra não tivesse a seu lado uma nação 
militarmente preparada como a França, ha 
muito já estaria com a integridade do seu 
vasto domínio irremediavelmente compro-

mettida. 
Que seria de nós em caso semelhante? 
O' Santa Cruz do Sul, ó estrellas do 

· Cruzeiro que brilhaes no pavilhão do Brasil, 
illuminae-nos de amor e de abnegação 
para que nos tornemos dignos desta doce 
terra tão linda, e tão desamada, que nos 
serviu de berço carinhoso. 

Brilhae, ó reticencias do infinito que 
vos agrupaes no mysterioso symbolo da 
Fé e fazei com que os brasileiros com-

' . 
prehendam que muito antes da paz uni-
versal te(á baixado a todo este planeta a 
fria paz do tumulo. 

* * * Bilac o incomparavel poéta brasileiro, 
) . 

essa alma canora que nos extasJa com os 
seus canticos de amor e de be ll r~a , assen­
tou praça em nossas fileiras. 

Em todos os povos, os grandes poétas 
teem sido os mais brilhantes e"angejisa­
dores da grandeza da Patria. Elles teem a 
alma perfumada desse perfume my'stico da 
arte que inebria e divinisa os corações; 
elles teem as scintHlações da mur::ca,) divi­
na que sabe uni r as almas na evocação 
de uma prece. 

As orações de Bilac em S. Paulo não 
foram senão preces ardentes pela grandeza 
da nação brasileira . 

O nosso voluntariado e a Constituição 

Estamos cansadns de ver que com o 
voluntariado sem premio seguido de engaja­
mento e re-engajamentos, como é praticado 
entre nós, nunca teremos um exercito á 
altura de sua missão. 

Com esse voluntariado o nosso Exer­
cito deixa de ser uma escola onde o cida­
dão vae aprender a defender a Patria, para 
tornar-se, salvo honros1s excepções, um 
simples meio de vida. 

Ora, o § 4~ do art. 87 da Constituição 
determina que o Exercito Federal será 
composto pelo voluntariado, sem premio, 
e na falta deste pelo sorteio préviamente 
organisado. 

Isso, porém, de maneira alguma justi­
fica a admissão de qual1uer voluntario e 
muito meuos os engajamentos e re-enga­
jamentos. 

O art. 86 da Constituição determina 
que todo brasileiro é obrigado. ao ser­
viço militar em defeza da P~tna e da 
Constituição, na forma das. lezs federaes. 

Assim, pois, si o Exerc~to tem acceito 
voluntarios incapazes phys1ca ou moral­
mente, si admitte engajamentos e reenga­
jamentos, si não tem reservas instruídas, 
nenhuma culpa cabe nisso á Constituição. 
Ella não tem a mínima culpa de estarmos 
indefesos. O nosso mal, quanto á falta de 
reservas instruídas e de homogeneidade, 
não é o voluntariado sem premio na forma 
por ella determinada, isto é, na forma das 
leis fedetaes. A estas é que compete regu­
lamentai-o de accordo com os altos inter­
esses da defesa nacional. Certamente são 
contrarias a egses interesses o voluntariaGo 
dentro de largos limites de idade, 1\lesmo 
contra o art. 87 da Constituição, e os en-
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gajamel'1tos e reengajamentos, aggravados 
por certas inspecções de saude sem a se­
veridade e escn tpulo necessarios (1) que 
lançam nas fi leiras do Exercito individuas 
soffrendo de molesti as incuraveis e conta­
giosas ou physicamente inaptos para o ser­
viço<f'm?litar. (2) 

Podemos, com a Constituição na mão, 
ter. um Exercito tão efficiente como o que 
tenamos com a applicação exclusiva do 
sorteio. 

Dizer o contrario é faltar: á verdade 
por ignorancia ou falta de comprehensão 
da nQSSa Lei Fundamental. 

Excluir o . voluntariado sem premio, 
passando por ctma da Constituição e só 
applica r o sorteio, é procurar sem' razão 
algur:na,_ difficuldades que se 'to rnarão in­
venctvets pelo_ alluvião de habeas-corpus 
que s~ detxarao nos quarteis os sorteados 
que nao poderem ou não quizerem recor­
rer ao Poder judicíario. 

Passemos a provar o que affirmamos. 
. Os engajamentos e reenga jamentos per­

r.~•t.tem qu_e os cidadãos permaneçam nas 
1 e~ ra ~ ·~ utto mais tempo do que o neces­

sano a mstrucção que o Exercito é desti . 
nado a lhes da r. 

_A c~nseq_uenci a disso é que o numero 
de ctdadaos mstru idos é menor do que 
aq uelle que deveria existir, com a mesma 
despez~, si não houvesse engajamentos e 
reengaJamentos, que são permittidos até 
aos 35 an nos de idade. Elles fo rmam pois 
uma_ barreira injusti fieavel contra a' exis~ 
tenc1a de reservas instruídas e só devem 
ser permittidos, dentro de certos limites 
aos inferiores, candida tos a inferiores ~ 
praças especial istas em ce rtos se rviços. 

.~mqua nto um decreto espec ial não 
m?~1f1car a lei do alistamen to e sorteio 
mthtar, como determina a ultima pat te do 
afrt. 28 do decreto n. 11.497 de 23 de 

eve · ' retro do corrente anno a composição 
do E ·t · · ' xercJ o con tmuara a ser rc rr ida reto 
regulamento que baixou com ~ decreto 
n. 6.497, dr 8 de Maio de 1908. O art. 60 
desse regulamento diz: "Todo brasileirn 
apto para _o serviço militar, dos 17 aos 30 
annos d~ Idade, pode ser admittido como 
volun!ano no exerci o," ao passo que pr lo 
art. 6 só serão so rteados (na falta de vo-

( I) Aviso do Ministerio da Guerra n. 1127 
de 22 de Dezembro de 1914. ' 

. !t> 1° tenent~ Leitão de Carvalho - O vol un­
tan a .... o do Exewto, n. 2 desta Revista, pag. 40 
a 43. 

lunta rios) os cidadãos pertencentes ás cl asc-1 
ses mais jr"JVens das nove form ~tda s pelos 
al istados de 21 a 30 annos de idade, 
sendo que o paragrapho unico do art. 73 
permitte aos voluntarios e sorteados, de 
bom procedi mento civii e militar, perma­
necerem no exercito activo até aos 35 an­
aos de idade. Assim. pois, um voluntario 
pocje permanecer 18 annos no exercito acfi · 
vo (!), espaço de tempo em que, cr,m a 
mesma des peza feita com elle poderiam 
ter sido ins truidos mais 8 cidadãos. 

Mil voluntarios nessas condições cus­
tam á Nação uma somma com a qual ella 
pode instruir militarmente nove mil cida­
dãos! 

O art. 87 da Constitu ição diz: "O 
Exercito f ederal compor-se-ha de contin­
gentes que os Estados e o Districto . F~-d 
dera! são obrigados a fornecer , constttu t-· 
dos de conformidade com a lei annua l de 
fixaç~ o de força s." 

E' claro, pois, que não se pode ~d­
mittir an nualmente em um Estado maJor 
nu mero de voluntarios do que aquelle que 
deve compor o contingente que ~ mes~o 

Estado é obrigado a fornecer. Asstm, po1s, 
' 'as levas de recrutas bisonhos que partem 
para as regiões mais ricas, em que o vo­
luntari ado é escasso, e se vão dispersando 
pelo Sul até Matto Grosso" , são forma l­
mente condemnadas pela Constituição. 

Comparando· se 0 paragrapho unico do 
a rt. 73, em pleno vigor, e o art. 6~: com 
o art. 5'.' do regulamento ci tado , venftca-se 
que no nosso exercito activo exis tem sol­
dados que, devido á sua avançada idade, 
não podem nem siqu er pertencer ás reser­
vas do mesmo! ! 

"Em toda parte leva-se mais ou ·~e­

nos em conta que os obrigados a_o ~ervtço 
militar pertencentes ás classes mats Jovens, 
deixa m com mais fac ilidade os laços que 
os prendem á vida civil e ao lar do que 
os pe rtencentes ás classes mais idosas, 
compostas principalmente de paes. de f~­
mi lia, e que a capacidade e reststencta 
physicas decrescem cedo na grande massã 
d:t popul ação. Onde ha instrucção na paz 
para o obrigado ao serviço militar, ella 
ge ralmente tem Jogar no começo do seu 
vigesimo anno de existenci ;:t." (1) 

' ;Antigos escriptores ae~igna m a idade 
de 18 a 24 annos c0mo sendo a melhor 
para o se rviço de gu erra. (2) 

( I) W"': von Blumc - Strategie, 3~ ed. 
(2) V Q!l der Goltz - Das Volk in W affcn, s• cd. 
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. "Um exercito joven, isto é, igualmente 
JOVén, tem uma grande vantaaem sobre 
qu alqu er outro." (1) o 

Ora, as idades dos so ldados do nosso 
exercito variam de 17 a 35 annos. Elle 
nã? t e~ , pois, a capacidade combativa que 
lena SI todos os seus soldados estivessem 
n? ap_og.eu de suas forças physicas : ell e 
~ao e joven e muito menos igualmente 
Joven. Não ha uma idade determinada para 
a en.trada em suas fileiras nem um período 
~rectso para a permanencia nas mesmas : 
e u,n exerci to sem homogeneidade e sem 
r~serv~s, é um exercito que de mui to pre­
CISa amda para ficar á altura de sua missão. 

Como acabar com tudo isso, de modo 
a ter um . exe r~ito joven, homogenco, com 
reservas tnstru1das, sem violar a Constitui­

'JáO? E' extremamente simples : estabele­
-.·cend.o uma idade conveniente e uma época 

prectsa para a entrada néls fileiras, bem 
como um período fixo para a permanencia 
em cada arma; acabando terminantemente 
com os engajamentos e reengajamentos e 
com as transferencias de praças de uma 
para ou tra arma e só admittindo volunta­
rios ?~ntre os alistados que estejam em 
cond1çoes de ser sorteados para o exercito 
activo, os quaes na occasião de serem 
alistados farão a respectiva decla ração. 

E' claro que desse modo teremos um 
exercito tão efficiente como o que resulta­
ri a da applicação exclusiva do surteio e­
o que é muito importante - sem ir de en­
contro á Constituição. 

Os dados estatísti cos mais desfavoraveis 
mostram que a partir deste anno incl usive, 

I mais de 100.000 rapazes annualmente, em 
·; todo o Brasil, completarão a idade de 21 an­

nos. Podemos, pois, enveredar desassombra­
damente pelo bom caminho, fixando aos ci­
dadãos o anno seguinte áquelle em que 
completam 21 annos de idade para a entrada 
nas fi leiras do exercito, sem o menor receio 
de que ve nham a faltar cidadãos em condi­
ções de co r~1pl e ta l-as, mesmo que seja ele· 
vado ao tnplo o nosso effectivo de paz. 

Teremos assim um exercito activo jo­
ven e homogeneo, que será uma usina de 
reservas i11 struidas, cujas classes serão ho­
mogen.eas quanto á idade e instrucção e 
tudo ISSO sem augmentar um cei til no 
orçamento da guerra e sem ferir inutil­
mente a Constituição. 

Porto Alegre, 4 de Outubro de 1915. 

19 Tenente Amsr o de Azsmbujs Vmsnovs. 
----

(I ) Von der Goltz - Das Volk in W:~ ffe n , 5~ ed . 

R[OIM[N D~S M~SSAS 

. Formou-se ha alguns annos n~ Exer-
ctto . uma forte co rrente de opiniões, no 
sen.ttdo do estabelecimento entre nó~ do 
reg1men das massas, unico capaz de dar­
nos, ~om o serv iço militar ob riga torio, um 
exerctto numeroso e barato. 
. Já em I 914 o Congresso Nacional co-

gitou dest.e problernz e esperavamos que 
em 191.6 hvessemos o regimen das massas 
genera lt s~do, mas esta esperança se des­
vanece a proporção que se vota o orça­
mento da Guerra. 

Nos paizes mili ta rmente organizados e 
de pequeno territorio, é o regimen das 
ntassas .o aduptado,. não só pela sua grande 
e~o.n.o mt a, como pnncipalmente pela impos­
Sibilidade do abastecimento a tempo, de 
todos os corpos de tropa e esta belecimen­
tos do Exercito. 

Entre nós, que estamos ainda muito 
atrazados em assumpto de organização, e 
que possuímos um pequeno Exercito, pul­
verisado por todo um im menso territorio, 
impera a centra lisação ad~~ inistrat i va, dan­
do-se cousas dignas de uma referenda. 

O armamento, equ ipamento, mu nição, 
farda~e n to , calçado, emfim quasi tudo, é 
remetttdo pelo Departamento da Adminis­
tração, para as mais longínquas guarnições, 
dando em resultado tudo nellas falta r, sendo 
commurn, apezar do Congresso votar verba 
para a completa manutenção do effectivo 
orçamentario, encontrarmos soldados sem 
uniformes, sem calçados, podemos dizer 
quasi nús, no desembolso dos seus venci­
mentos por longos mezes, vivendo do favor 
dos negociantes Jocaes, e nas fron teiras 
envergonhando o Exercito e a Nação. 

Narremos diversos episodios t esultan­
tes do regimen centralisador em que vi­
vemos: 

Ha pouco tempo, o Departamento da 
Administração da Guerra rernettia para 
Man~os , Sant'Anna do Livramento ~ o utras 

l(lcal1dades, talhas de barro do valor de 
$500 a I$OOO, que com as despezas de 
emb~ l agem e "transporte, chegavam ao seu 
destmo por 3$000 c 4$000, quebradas. 

Nomeava-se uma com missão de exame 
para recebei-as, e outra de consumo que 
as mandava ao lixo. 

a eDepois d? muit.o tempo, trabalho 'e 
P. P ' · consum1dos, ft cava a Nação sn:m 0 

dmhetro e os corpos sem as talhas. 
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Colcpões de capim, do valor de 5$000, 
eram remettidos até para Matto Grosso e 
lá chegavam, depois de mil peripecias, 
pôdres bu furados pelos ratos, talvez por 
quasi 30$000. 

Um dos antigos commandantes do 
3° Ré'girnento de Cavallaria aquartelado em 
Bella Vista (Matto Grosso), precisou com­
prar camas de ferro para as praças; en­
controu-as no local , de excellente qualidade, 
com estrado de arame, por 22$000. 

Pedindo autorisação para comprai-as, 
não a obteve porque o regimen centralisa­
dor impediu, sendo d'aqui remettidas camas 
toscas do valor approximado de 10$000, 
que lá chegaram quasi por 40$000, que­
bradas, que com os concertos feitos fica-
ram em média por 42$000. ' 

Graças aos officiaes que têm ultima­
mente o~c~~ad~ a chefia do Departamento 
da ~d_mmt~traçao, alguns destes disparates 
admmtstrahvos foram banidos das nossas 
praxes burocraticas. 

Encaremos a questão por outro prisma. 
. Po~suimos uniformes muito caros e 
n:esthe:tcos; a sua adopção e transforma­
çoes nao tem obedecido aos nossos interes­
ses pessoaes e militares e aos do Thesouro 
com ellas lucrando apenas os sirgueiros: 

Nas mãos de uns quatro grandes for­
necedores tem estado o fornecimento de 
grande parte do materidl do Exercito disto 
resultando os elevados preços por q~e são 
comprados, ao passo . que o salutar regi­
men das massas, alem de beneficiar os 
pequenos fornecedores e fabricantes desta 
Capital, favoreceria aos de todas as loca­
lidades onde houvesse guarnição militar a 
par de u~a muito . mais severa fiscalisaç'ão 
do mat~nal recebido e do supprimento a 
tempo,("') do material necessario ao soldado 
por preços muito modicos. ' 

Nã·o possuim~s stocks de · guerra , não 
temos em depostto equipamento farda­
mento, calçad?? etc., já não digo p~ra uma 
pequ~na mobthsação e sim para 0 pequeno 
e~echvo do Exercito, ao passo que 0 re­
gimen da~ massas, sem _o menor augmento 
nas d_otaçoes o~çamentanas, faria este gran­
de milagre,_ pois a economia feita em cada 
massa, sena empregada na compra dos 
stocks necessarios. 

(*) N. da R. - O supprim ento a tempo não 
é -realisado nem nesta Capital. Sabemos de cor· 
pos q,\le agora mesmo não têm os uniformes das 
praça; em dia sendo quasi impossível formar uma 
unidade completa uniformisada. 

Para mais ou menos fa zermos uma c 
idéa do que será a generaltsação do regi­
men das massas, vamos comparar o preço 
dos uniformes de brim branco de linho e 
de panno mescla, usados na Brigada Poli­
cial desta Capital , (que possue quasi o re­
gimen das massas, pois compra o material 
no estrangeiro ou na praça e confecciona 
os uniformes em suas officinas) e o adqui­
rido por nós officiaes nos nossos sirgueiros. 
Brigada Policial : 
Calça e tunica de brim branco de 

linho (importado sem pagar 
direitos) ..... . ..... . 

Idem, idem, (comprado actual-
mente no mercado) .... . . 

Calça e tunica de panno mescla 

28$\648 

38$615 

elasticoti ne . . . . . . . . 61 $624 
Sirgueiros : 
Calça e tunica de brim branco 

de linho . . . . . . . . . . . . 95$000 
Idem, idem de panno mescla. . . 140$000 

Quanto aos uniformes de praças, a 
relação é a mesma. 

Confrontemos algumas peças de equi­
pamento: 
Brigada Policial (compra effectuada dire­

ctamente na Europa) : 
Cantil de alumínio revestido de 

feltro kaki, com rolha ros-
cada, de alumínio . . .. . . 

Marmita de alumínio ...... . 
Muchila de lona de côr kaki, im­

permeavel (completa) .... 

3$070 
3$070 

12$980 
Exercito (compra effectua da nos nossos 

quatro grandes fornecedores): 
Cantil de alumínio revestido de 

feltro kaki, com rolha de cor-
tiça .... . ... . ... . 

Marmita de alumínio . ... . 
Muchila de lona impermeavel de 

côr kaki (completa) ... 
Ainda não é tudo. 

6$000 
4$:00 

27$000 

Possuímos barracas de lona kaki im-
permeavel, para duas praças (feitas de al­
godão das nossas fabricas, tinto de kaki 
e que são atravessadas até pelo sereno), 
com 2 paus articulados (que n~.o o são, 
não permittindo que os soldados Od con­
duzam) e 8 estacas muito toscas (que não 
cabem no sacco da mochila), pelo preço 
de 42$640. 

Será possível com semelhante material 
de preço tão exorbitante, equipar mesmo 
o nosso Çequeno Exercito? 

E tudo isto porque? 

~·· 
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!: Por causa da nossa centralisação ad mi-
nistrativa e o erroneo' principio, quasi ma­
nia , de protege rmos a industria nacional 
( meia duzia de fornecedores e fabricas), em 
detrimento da efficiencia e confortt:! do 
Exercito, portanto da defeza nacional e do 
Theso uro. 

Es ta mesma barraca de verdadeira lona 
kaki impermeavel e bem confeccionada, 
custari a na Allemanha, de 6$000 a 8$000. 

No dia em que desapparecer esta es­
candalosa protecção a esta inuustria na· 
ciona l que não existe e o nosso O verno 
estabelecer o regimen das massas e o· se r­
v iço militar obrigatorio , estamos certos, a 
Alta Administração do Exerc:to desafoga­
damente, dentro do actu a l orçamento, man­
terá o effectivo mínimo de 34.000 homens 
que os nossos quadros requ erem , e os 
stocks de guerra se accumu larão ra pida­
mente, dando-nos a segurança de podermos 
utilmente defender nossa Patria. 

Para nós officiaes, lembro, corno me­
dida sa lvado ra das nossas periclitantes 
fi nanças pessoaes, a organisação no Club 
Milita r, de um a offici na pa ra a confecção 
dos nossos unifor mes, dirigida por um 
membro da s ua Directoria, com material 
im pvrtado directamente, su jeito aos impos­
tos a lfa ndega rios, e assi m ob teremos por 
p reços razoaveis, o que nos custa mais 
ca ro, os nossos uniformes. 

Outubro de 19 15. 
! " Tenente Castro Ayres 

Comparação dos effeitos do fogo 
Segundo as causas que no mesmo intervêm 

O presente trabalho não é mais do que o 
·esumo das observações do illustre capitão do 
~xercito hespanhol Balanzat, feitas na Escola 
(;entrai de Tiro, sobre as qu estões do fogo de 
nfantaria. Aqui as relatando, o meu principal 
·,bjectivo é l evar aos que se dedicam a estas 
1uestões, noticias esclarecidas por bem acabadas 

I experiencias, cujos resultados comparados, nos 
evam a consolidar as idéas que t emos sobre c 
~ssumpto. 

Para poupar tempo e fadiga o capitão Ba-
.anzat emprega as seguintes abreviaturas: 

D = Distancia. 
Ess = Efficacia nas sil huetas. 
V f = Velocidade do fogo. 
Eu = Effei to util. 
F dg = Fogo por descargas. 
Fdn = Fogo á vontade. 
Ti = Tropa instruída. 
Td = Tropa com instn.tcção deficiente. 

A 
{ 

O indice indica a graduação 
= Alça p. ex. : alça 11 , j;e r epre-

senta por A 11. 

B _ AI j O índice indica o log~r (B t o 
- vo 1 ) O alvo; Bs o 5° arvo. 

Influencia da distancia 
o • . . 

Para D = I 200m e At2; o ' /o de 2 exerc1c10S 
é = 38,7; e para D = 900"' e Ag, o •f• de 2 
exercícios é = 61 ,9. 

A relação dos •;o será 
61,9 . t . -.- - = 1,6; ISO e 
38,7 

o effeito obtido a 900"' .é mais de vez e meia 
superior ao de 1200"'. . . 

Diminuir a distancia que nos separa do 1111-
migo, sem atirar, at~ que seja impossível avan­
çar mais na offens1va, e n.ao romper o fo_go a 
grandes distancias na defensiva, deve ser o 1deal 
do director do fogo. 

Influencia do erro de alça 

Para A 9 • • • = 11 ,9 O •/o max1 m0 I 
A IO o ' /o é= 29,0 1 . 

o = 1000m e A 8 • • • = 4,4 se obtem com 

l 
AI• • • • = 1 ~,5l a alça exacta. 
At2 » • • = :>,2 

D'ahi se deduz que em alças erradas de cem 
metros a mais elevada dá maior o/,,. 1 unica 

O ideal deve ser, empregar uma a~~ ·tancia 
- a exacta - e no caso de estar a I :. t os 
comprehendicta entre duas c~ntenas de me r ' 
romper o fogo com a alça maJOr. 

Influencia das alças conjugadas 

P O = 1000"' e alças 9 e li o •/. é igua! a 
ara · s nos d1z · 11 1 que comparado com os 0/o a ntenor~ , · 

' Não se devem empregar alças conjugadas se­
não no caso de ter certez~ de que o erro na 
di stancia apreciada é supenor a IDO ou 150, por 
isso que o •/o obt ido com as alças 9 e li - erra­
das de 100"' - substitue o que se alcança com 
as alças 9 e li conjugadas. - . 

Se temos certeza q~e o .telemet~o ~ao da 
erros superiores - nas d1stanc1as ord1nanas do 
com bate - a uma centena de metros, empreg~­
r emos uma alça unic.a, mesmo .errada, sem olvi­
dar que é mais prove•toso um tiro longo que um 
curto. 

Influencia da especie do fogo 

No Fdn o o • é = 70,75 (1) e o Eu = 2, 16. 
No Fdg • • » = 38,70 • • E u = 1,80. 
No Fdn (rapldo) » • » = 29, lO (2) » » Eu = 2,71. 

Oonde se deduz a vantagem do fogo á von­
tade sobre o de descargas e o rapido ; ao passo 
que o effei to util é maior com Fdn (ra-piuo) que 
em Fdn, porque augmenta a velocidade d<;> ~ogo, 
e, portanto, o Eu que, como sabemos, e tgual 

0 /o X V 
100 
Quando a velocidade do fogo é superior a 9 

ou 10 disparos por minuto, o efteito util decresce 
porque augmentando a dispersão o • 0 diminu.e 
mais rapidamente que ... o accrescimo de velocl­
cidade. Vê-se i sto comprovatlo no exercício ~-

(IJ Resultndo obtido para D = 1200 111. e D""' 900f n. 
(2) Resultado obtido para D = 1200 m. e D = 500 111 . , 
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.inte, a que mais adiante tornaremos a nos 
cferlr: • 

Duas secções no fogo por descarga alcançam 
um Eu = 30,3 (1) 

As rresmas secções no fogo á vontade muito 
rapido e nervoso - aproximadamente 12 disparos 
por homem em um minuto - só alcançam um 
Eu = 14,03. 

A -má· qualidade dos atiradores tambem influe 
no resultado; se a tropa está mal instruída, o 
Eu , em fogo rapido - repetimos que com velo­
cidade de tiro inferior a 10 disparos por minuto 
- é menor que o obtido no fogo á vontade or­
dinario, para distancias maiores de 600"', sendo 
maior quando D é menor. (2) . 

Com o effei to: com tropa não instruída c 

para D = 1200mno Fdn o Eu= l ,55} 
e para D = 1200m no Fd11 (rapido) 0 Eu = 0,93 e quando 

D = 500m { no Fd11 o Eu = 2, I I 
e no Fdn (rapido) o Eu = 2,54 

O aci!11a e~posto repousa em que, nas pe­
quenas . d•sta.ncias, a precisão da arma e tensão 
das tra]ectonas compensam a imperícia dos ati­
r~do~es, ~ que nã? succede nas grandes distan­
Cias,. e a1~~a ma1s, que a dispersão, originada 
pel~ mhab1hdade do soldado, se accentua tanto 
ma•s quanto maior seja D. 

Resumindo : 
O fogo P.or descargas é ci rcunstancial e só 

se e_mpregara nos casos que prevê a tactica. 
(d~ffeito~ moraes, conveniencia de augmentar a 

1spersao , etc.) 
. O fogo norr!lal. é á vontade, tanto mais ra­

p~do quanto ma1s Instruída esteja a tropa sem 
c egar a consum~r mais de 10 cartuchos p~r mi­
nuto, porque e~tao a eHicacia diminue. 

Uma velocidade de fogo de 8 a 10 disparos 
só pode se~ sustentada durante muito pouco 
tem~o~ po~ ISS? que deve-se levar em conta a 
mumçao d1spon•vel. 

Chegado. o momento - formação inimiga vul­
neravel - at1rar ~e surprcza é o essencial para 
a.bater o adversano; ~orém o empregar systema­
hcamente o . fogo rap1do é prejudicial e pode 
levar-nos a Situações compromettidas. 

com 

com 

Influencia da instrucção da tropa 

Resultados com a bala R (3) 

Tt se obtem com 

Td » » 

a re lação dos • /0 

Eu 

F { 0/o = 70,75 
dt1 Eu = 2,16 (4) 

» { 
será 

0 /o = 40,25 
E" = 
70,75 

40,25 

2,16 

1,85 

1,85 (4) 

1,8 

= 1,2 

_Se se ;onsidera o fogo por descargas, a re­
laçao dos /o é = 1,4, e a dos effeitos uteis 1,3, 

(I) As duas secç_ões em minuto e. melo. 
(2) O mesmo ua~ se ob~erva na tropa instruida, pois 

selfrpre o Eu no. fogo rapldo, sem passa r de 10 disparos por 
minuto, é iupenor ao obtido no fogo á vontade com veloci­
dade or&inaria. 

(3) Cyllndro ogival. 
(4) Resultado obtido para D = 1200 m. e D = 900 m. 

"' 

c no fogo á vontade rapido, estas relações são: c 
para os 0 /o = 1,3 e para os effei tos utcis I ,6 (1) 

Em nu meros redondos os . effeitos -nas tro­
pas executantes - podem dizer-se que são : 

T; 
--- = 1,50 

Td 
Vejamos agora os resultados que se alcan­

çam com a bala P. 
A relação dos 0 /o é ap roximadamente igual á 

1,8, e esta mesma é a dos effeitos uteis ; por 
conseguinte, 

effeitos co m T; e bala P 

effeitos com Td e bala P 
- 1,80 

Em ambos os casos veem-se as va ntagens 
da instrucção que se accentuam mais na bala P 
-a relação para este project i l é 1,8 e 1,5 para 
o R - , o que é logico, pois que quanto mais 
perfeito seja o instrumento, mais perícia neces­
sita o operaria para manejai-o. 

Não se deve desprezar o ensino do tiro, por 
melhor que seja o armamento e a munição, ao 
contrario deve-se dedicar tanto mais zelo e in­
t eresse quanto maior for o poder balístico do 
fuzi I. 

Aos capitães e subalternos principalmente 
incumbe esta missão tão essencial no combate ; 
os chefes deverão exigi r com r igor a instrucção 
perfe ita e completa da tropa no tiro. 

I nfluencia da noite 

O tiro de noite e com o fuzil sob re apoio 
especial e prév iameute orientado - caso o mais 
favoravel- se obtem com T; um •to = 24,77 (:!) 
para D = 500 e A:J . De dia T; a igual distancia 
e alça o 0 /o = 56, I. 

56,10 
A relação se rá 2,30 ; donde : 

24,77 
Os effeitos do fogo á noite são quasi duas 

~e.zes e meia menores que de dia, podendo qua­
hhcar-se como insigni ficantt:s. 

Do exposto resulta que o exito basea·se mais 
na força do choque que nos resultados de um 
tiro que será sempre inefficaz nas trevas. 

Quanto á influencia do apoio e da prévia 
orientação t ernos : 

Tirotcdom apéoio (2 pontos) e orien- \.J 0 0 /• = 24,77 oi~ 
a o pr viamente . . . ... . . 

Tiro com u.m só _ponto. ~e apoio e } 0 •fo = !3,66 
sem onentaçao previa . .... 

24,77 
A relação dos • f• será = I ,80 

13,66 
Dahi as vantagens de dispor forquilhas ou 

outro disposi t i vo com a i ncl inação conveniente 
para apoiar os fuz is, para ao ser-se atacado du­
rante a noite ou ter que romper o fogo, bater 
determinada zona. 

Influencia da bala P 
Com : 

Tt c bala p o o/o= 82,3 (3)} a relação dos "lo= 1,5 
T; ,. ,. P ,. » = 54,2 (3) 

Td » R » » = 41,0{3)}arelaçãodos•{o= I,02 
Td ,. R ,. » = 40,2 

( I ) Idem idem para 1200 e 500 m. 
(2) Result; :lo obtido dos 0 / 0 nos alvos !Iluminados pelo , 

reflector e sem illurninar. < 
\31 Result<J(Io obtido para D = 1200 e D- 900 m. 
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e reservas, te n1 esta segunda oc~up;.Ção de a ltu-
" 63,80 

ras. Sendo a re lação dos 0 /o igua l a --- = 3,98, 
o 16,0 

as tropar da rectaguarda soffrem do fogo dirigido 
á sua linha de atirad ores, effe itos quatro vezes 
maiores quando a lin ha de atiradores se esta be­
lece na divi sa ria. 

O que ass im succede é logico, po r ser batida 
a contra-ver tente - quand o os at iradores distam 
mais de 50'" da cris ta topographica- pela part e 
meno~ de nsa da metade supe rior do fe ixe de tra­
jectonas. 

Devemos at te nd er a ou tro fac tor que não é 
tão im portante como o precedente porem me­
rece ser levado e m conta. E' que quanto mais 
e levados estivermos com relação ao inimigo, 
mais mergulhante é o nosso tiro, com seus in­
co nvenientes. 

(Continúa) 
20 Tenen te Newton Cnva/cnnte. 

Questões 
Das «Cartas» 

, 
a margem 
de Griepenkerl 

(Continuação) 

XXIII. Ainda trens regimentaes 

Quarta carta, pag. 75 § 2~ : 

''Os trens regi mentaes se reunem aos 
! e us corpos (S. C. 444); . . . " 

Qual é o tex to do a rtigo c itado? 
- R. S. C. 444. Sempre que fô r possível é 

.,reciso fa zer co m que cada di a a tro pa tenha a 
j)OSSe de s ua bagagem. (1) Se e ll a não marchava 
com !'l tropa de ve ser posta á sua dis posição no 
e3tac10na rnento. Para esse fim o comma ndante da 
'orça toda , mandará, em regra , que a bagagem 
ava nce até det~rminados pontos, de onde possa 
~Jcançar ~s d1versas un idades, o ma is possível 
.em desv1os. Compete a cada unidade mandar 
?tJSCar a s ua bagagem nesses pontos. Um emissa­
:ío a cavallo ou cyc lis ta vae recebei-a do com­
"ffandan te da bagagem, o q ual providencia sobre 
~ s ua part ida em ordem. 

I Pag. 77 § 2° : "Não julgo necessario 
ue se d ê aos t rens regim e ntaes um a es­
l)lta especia l, ... " 

Diz o a r t. 434 do R. S. C. : E' preciso tomar 
disposições para a marcha d e f:ll fo1 ma que 

• bagag~ns, as columnas de munições e os tre ns 
.. o prec1sem de escolta especial. As columnas de 
Jnições ~ os t re ns tê m seu pessoal munido de 

·mas. ~e .fog o para s ua defeza propria. A cavai­
ria 1n1m1g_a_ e mpre he ndedora, o pe rigo nos flan­
,., . a hostJIJd~de dos ha bita ntes podem reclamar 
ed1das _espec1a_es d e pro tecção. 

Ultimas linhas da p agina citada: 
"0 respectivo comma nd a nte é res pon­

.. v e l pel a e ntrada, d os trens regimentaes 
, c o lumn a de marcha a tempo e e m or­
ern. (S. C. 442). 

I • - -.--
( IJ Is to é, trem regimenta l ou trem de estaciona mento. 

" 

Diz esse artigo: A reunião (1) da b:1gagem 
exige meditação e ordens meticulosas. A bagage m 
não deve re tMdar ou difficultar os movimentos 
da tropa. A s ua pa rti da dos acantonamen tos o u 
bivacs, ordenada cedo demais perturba o re pouso 
da tropa. Nas marchas de frente em gera l só se 
reune a bagagem na direcção da marcha, depois 
da partida da tropa . 

Se as circumstancias exigirem que a b.lga ­
gem parta muito mais cedo que a tropa, p óde 
ser conveniente fazel-a partir ainda na vespera 
ou pelo menos carregar as viatur:~s antes do d es­
canço da noite. 

XXIV. Commandantes na vanguarda 

Quinta carta, pag. 83, Ji nhi! s:·: 
" Alé m rJo seu ajuda nte e talve z um 

a judan te d e orde ns, a lgun s estafetas e cy­
clis tas, provavelmente o co mma ndante do 
grupo de artilharia (vide R. A. 38 1), o da 
fo rça de e n gen haria (Regulamento para as 
man o bras, 109) e o da v a ng uarda acom­
panharam-n'o até esse ponto ... " 

Diz o H. E. A. 381 : «Durante as ma rchas de 
guerra e na occupação de posição. in ici_a l (2) para 
combate o commandante da arhl hana acha-se 
junto ao commandante da força. . . . 

Os outros c:; mmandantes da art1lh~na_ fica m 
junto a suas unidades. Accele ra-se a em1ssao das 
ordens se antes do inicio do combate elles for em 
chamados para a testa da a rtil h ar~a.• 

1 
_ 

(O arti go anterior - 380- defmc. que s.e c 1a 
ma commandarrte de artilharia ao ma1s antl.gO d~~ 
mais g raduado dos commandante~ de umda 
desta arma em qualquer unidade m1xta.) 

O · t' 0 ou mais O R. M. 109 diz: • maiS an ~~ ser 
crraduado dos offici aes de engenhana deve 
informado pelo comrnandante em chefe sobre ,as 

. - I At . sua tropa ten Ja suas 111tençoes em gera . e que . do 
que ser empregada elle fica no estado maJOr 
comm andante, devendo apresentar-.lhe as propâ~= 
tas que a<.har convenientes e Pf!~ l r-lh e J'u~ropa 
cida. Comtudo prevend.o as nt:c~s~ld.ades a ria • 
elle deverá tambem ag1r por 1n1c1all va prop ... 

XXV. Columna ligeira de munições 

Pagin a 93, setim a linha a. con ta r d e 
ba ixo: "6" Q uan to á c. J. m. v1d e as ex­
plicações d o R. A. 450. 

Diz esse a rtigo: · As columnas ligeiras de 
mun ições são subordinadas. aos grupos . O com­
m::ndantc da força dete rnuna o seu logar na co­
lumna de marcha. Em regra, ellas marcham na 
ca uda da in fanta ria da divi são, mas podem ser 
in terca ladas mais á fre nte. Tambem podem ser 
affectas éi vanguarda. O momento e a direcçào 
em que hão de avançar pa ra o combr te são de­
terminados pelo commanclante da a r tilha ria, com 
appro vaçào do commandante da força. Em geral 
es ta ordem deve ser dada ao me,;mo te mpo que se 
mandar a a rtilhar ia ava1~çar da col umna de mar­
cha. A fracções de tropas ás quaes se addic io ne m 
ba terias isoladas é preciso juntar urn a fracção de 
c. I. 111 . 

(I) Para ro'r .11ar a columna de marcha. 
(2) Vide o . nosso lt E. I. 396, 397 c 398. 
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Vê-se que os maiores effeitos foram obtidos 
com a munição P, e a differença nos resultados 
se accentua tanto mais quanto maior- como já 
foi dito- a instrucção da tropa. 

As experiencias effectuadas ~t.é hoje são p~u­
cas e não dão portanto sufhc1entcs garant1as 
nos' valores achados. Não obstante, se veem as 
vantagens da nova bala com sua moderna pol 
vora. 

Para que se compreh.enda. a differença que 
existe na tensão das traJectonas das balas R e 
p indicaremos abaixo as ordenadas maximas das 
tr'ajectori as de 500, I 000, 1500 e 2000 m. : 

FLÉCHAS 
ALÇAS 

I 
RELAÇÃO 

Bala R Bala P 

500 1,152 0,496 2,3 

1000 8,674 4,593 1,9 
1500 27,630 17,280 1,6 

2000 68, 94 44,310 1,6 
I 

O qu.c nos diz que a differença na tensão é 
tanto ma10r quanto menor seja a distancia a que 
se .execute o fogo, sendo a relação superior a 
do1s, para ~a lares de O in feri ~ res a. 600m, e quasi 
const~nt c, 1gual a 1,6 para d1stanc1as de 1500"' e 
supenores. 

Influencia da inclinação do terreno com relação 
á linha de mira 

Sa.bido é q.ue, quando o terreno é inclinado 
para c1ma da .lm.ha de mira, a profundidade do 
grupamento ~11111 nue. 

~o r!l effc1to, ~m terreno horizontal ou parai­
leio a linha de m1ra, os alvos extremos recebem 
para D = 900m : 
B1 = 141 ~mpactos, total 2,330 impactos; Q/o = 7,3 
Bs = 141 1mpactos, tota12,330 impactos; o/o= 61 
e no terreno inclinado para cima da linha de 
mira, c a 700w, recebe : 
s1 = 8 !mpactos, t~ta l 539 !mpactos; o/o= 1,5 
Bs -= 5 1mpactos, total 539 1mpactos; o/o= 0,9 
obtendo-se - neste caso - para 

82 um 0/ 0 = 8,0 
B4 um 0/o - 8,5 

quer dizer, que no ti ro elevado os alvos distan­
tes entre si de 200m, recebem quasi igual o/o de 
impactos que os separados de 400m em fogo pa­
rallelo ao ter reno, o que comprova a reducçào 
do grupamento em. alcance. (L) 

Em resumo d1 remos : que a densidade de 
impac tos por m2 cresce .nos terrenos inclinados 
para cima ela linha de nm a, para o que convirá, 
quando occuparmos terren~s nes.tas cond içües, 
tomar formaçücs delgadas, l1nha, fria ou linha de 
atiradores. 

Se o ter reno é inclinado para baixo da linha 
de mira, a pro~u ndidad e do grupamento augmcnta. 

Com efteito: fa zendo fogo contra uma linha 
de ati radores situada na crista topographica, de-

(I) Neste caso concreto a reducção se . l~z ~gual a metade 
(200 m. em vez de 400 m.) c o tt·rrcno u~rlrsa .o com rnclina· 
ção conveniente - c todos sabem qual c esta - par~ que 
assim succcda. 

traz da qual ha cinco ordens de alvos - quadros 
de muito compri mento e de zru de a l ~ ura - dis­
tanciados entre si de 100m, e separados o primeiro 
( Bl ) som da crista, o ultimo ( Bs ) dista 450m "\ I' 

linha divisaria. 
Pois bem, se obtem para: 

D= 1,250 em Bsum 0 /o= 1,7 do total de impactos 
D= 1,050 , Bs " " = 7,3 (t) " " 
D= 850 " Bs " " = 8,2 F) " • 

Estudando os anteriores 0 /o e levando em 
conta que Bs dista mais de 400111 da crista, e 
que só a metade do feixe de trajcctori as superior 
grupou nos alvos, vc~~se que a semi-profundidade 
do grupan1 ento alcança uns 5QQm, no caso de 
D = I ,250"' , que é quando se obtem o 0

/ 0 de im­
pactos recolhidos em Bs o valor menor. 

Convem, portanto, dada a pequena densidade 
de impactos (por m2 de super ficie) empregar em 
terreno~ desta natureza formações profundas, 
porem 1ntervalladas das sub-d ivisões da unidade. 

O maior efteito total - tensão maxima- nos 
quadros se alcança para D I 050 (:!) 

Com effeito, nos cinco quadros se recolhem: 

Para D = I 250m um u/o = 38,3 
D = I 050111 

• ' = 63,8 
» D = 85Qm » " = 37,9 

quer dizer, que o maximo se obtem para D = 105Qm 
com o já foi dito. 

Comparando os 0/ 0 30,3 e 37,9, nos parecem 
anormacs, desde que á menor distancia deve 
corresponder mais 0 ,10 • Isto - já foi dito no caso 
de D = 850 e estarem todos os impactos na re­
gião superior do al vo (nota 3) - é devido á zona 
dcsenfiada que se acha na contravertente. 

. Devemo-nos preveni r mui to contra estes ef­
fe lt o~ d:\s trajectori as razantes que sào muito 
c?n.srderaveis, e evitai-as no possivcl, com judi· 
d1c!~S~ aproveitamento de abrigos naturaes ou 
art1hc1aes; ou ainda empregando formações muito 
~ouc~ vulneraveis. Para evitar os fogos razantes, 
e nHuto dificil, c mais ainda na guerra moderna 
de manobras. 

Como regra geral indicaremos o seguinte: 
Si o angulo de queda que dão as taboas, é mais 
ou menos (·l) o da situação topographica, é maior 
~ue a contra-vertente, ha terreno batido; se é 
1gual, razado; se é menor, desenfiado. · · 

Os inconvenientes de occupar com a linha I 
d~ atiradores a crista topographica se eviden­
Ciam, transpor tando as si lhuetas á crisll militar, 
distante daquella uns 80 a 100m. 

O fogo feito a 1050"', deu o seguinte resul­
tado: 

Silhuetas crista militac, 0 / 0 nos quadros === 
1 ~,00 que, comparados com o que se obteve com 
silhuetas na crbta topographica, 0

/ o nos quadros 
63,80, confirma os inconvenientes que, para apoios 

• _( I) Caso em que o angulo formado pela linha de mim c 
1nclmaçào do terreno é igual ao angulv de queda que nas ta· 
boas para D IIOU (tensão nraxima}. 

{2) Só havia impactos na parte ~upe rior dos alvos - n 
mais de um mel r o do solo - c os registrados em 8, e B. lo· 
r a m mui to poucos. 

(3) Levando-se em conta que só se recolhe a metade do 

1 

fei xe supe rior, c, portanto, este 0 /o de ti3,8 ~upcrior n 50-que 
na realidade seria o mesmo, pois é o 100 °/0 da metade dos 
cartuchos - que parece anormal, é devido que as trajecto•in5 
seguem uma dirccção p<trallela á contra-vertente, e uma mes· l 
ma bala atravessa dois e mais alvos. 

(4} Mais se a origem do tiro está mais alta qe.e o alvl! 
e menos no cuso contrario . 
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" E' interessantE! eitar aqui o art. 454: «Não 
>e p')dem estabelecer regras immutaveis sobre o 

" de. ab.a~tect;r de .munição a linha de fogo. 
..,. nJ'l pnnc1p1o, e prec1so t ra tar de lev·ar as via-

Contra as hostilidades dos habitantes recor­
re-se á t omada de refens, que se levant. 

de munição tão perto da linha de fago 
:;uanto o P.ermittam o terreno e o fogo inimigo; 
·esse sent1do deve o commandante da c. I. m. 
:~andar fazer a tempo o necessario reconheci­
"'ent? . . E_!ll muitos casos as pausas de co mbate 
·en1~1tt1rao levar as viaturas até á linha de fogo. 
~ hvere.m que ficar distantes dependerá das ci r­
-~mstanc1as o modo da conducção desse ponto 
b l?eç~s. Este serviço, sempre que for possível 
sera fe1to sob as vistas de um official. Quando 
i.5 condições do terreno e a distancia á linha de 
ogo ~ permittem, os ser ventes da c. I. m. podem 
.:npelhr a braços os retrotrens, si necessario 
.m parte descarregados, aproveitando o abrigo 
1ue elles proporcionam. Não sendo isso possível, 
1escarrega-se a v iatura e seus serventes levam 
as cestas .de munição ás peças. 

E.m. c~rcumstanc ias urgentes, mesmo sob o 
fogo. 1 ~1m1go, será preciso levar as viaturas de 

..... --:mumçao atrelladas á linha de fogo. E' indispen· 
~vel f~zt!l-o de su rpreza c cc lere, descarregar e 
mmed1atamente retirar. 

XXVI. Defeza de comboios 

Sexta carta, pag. 98, linha 14: 
''A protecção dos comboios tem por­

:anto uma feição excepcional." Esta pas­
;agem e toda a sexta carta provocam a 
-,ed itação sobre a defeza dos comboios 
1uan~o não lhes seja attribuida uma força 
spec1a l de protecção, isto é, uma esco lta . 

Vamos resumir o que co nsta do ~Annexo das 
~strucções para as bagagens, columnas de mu· 
1ções e trens" no capitulo- Segurança. Defeza 
ontra emprehendimentos do inimigo. 

159. Como as columnas de munição e trens 
~ raramente r eceberão uma esco l ta é preciso em 
~e ra l , que por si mesmo façam a sua segurança. 
f'ara este fim uma parte do seu pessoal é dotada 
de arma de fogo. 

~-' 160. A ampl i tude das medidas de segurança 
1epende : 

da protecção assegurada pelas t ropas amigas 
JUe marcham na frente ou ahi se acham esta­
íonadas; 

d_a .conducta do inimigo, especialmente em 
eJaçao as communicações da retaguarda; 

da conducta dos habitantes; 
da situação das estradas de marcha e do 

-QUSO; 
da natureza do ter reno e da grandeza das 

~idades. 

! 61. A melhor segu rança da marcha resulta 
, conveniente esclarecimento; graças a ell e a 
~archa se;•á calma e uniforme. Como as col u­
·nas de munições e trens em geral só têm que 
~ntar com os ataques de pequenas fracções de 

4valiar ia ou de cycl istas, piquetes, etc., ou de 
abitantes inimigos e só dispõem de pouco pes­

:.oal da columna para expedir patrulhas, o seu 
!Ciarecimento terá que limitar-se a pequena dis-

1 tancia. Trata-se principalmente de descobrir se 
la frações inimigas en: tal proximidacle da estra­
la de marcha a seguir, que se deva rcceiar um 
~taque durante a marcha. 

As demais medidas para a segurança das 
co mmunicaçóes da retaguarda cabem ao com­
mando superior ou á autoridade das etapas. Só 
em circumstancias especiaes será necessario ex­
pedir patru lhas longínquas. 

162. Para o serviço de pafrulhas e_rnprega-se 
o pessoal montado da inspecção das viaturas; ás 
vezes será necessario mandar um official .. . 

163. As inst rucções e a expedição das patr u­
lhas dependem das circumstancias de cada caso 
e obedecem ás prescrip<;ões do R. S. C. ; incum­
bem ao commandante do escalão ou ao official 
mais antigo ou mais graduado duma formação 
independente ... 

164. E' sempre necessario empregar uma 
ponta a cavallo, ainda que seja só para reconhe­
cer o caminho a seguir e informar a tempo quaes-
quer difficu ldades do terreno, etc. . 

165. Patrulhas permanente.; de flanco so pre~ 
enchem seu fim se hou vér caminhos parallelos a 
estrada úe marcha e entr :.> um e outra o terren<? 
facilitar a ligação. Caso .:ontrario procede-se a 
segurança do flanco por meio das chamadas pa­
trulhas periodicas, expedi das !?elo com.mandan~e~ 
Para este fim elle mantem JUnto a SI dous 1 tres cavalleiros que el le expede quando ac ~ar 
conveniente e os quaes regressam logo que e­
nham desempenhado a missão. mu-

T odas as pontas e patrulhas devem ser 
nidas de binoculos. . . d · tos 

167. Para reagir contra empreh.en .'m~~tri­
do ini migo o pessoal armado · de fuzil e ... 
buido em ~squadras de ati radores antes do dlniCIO 
da marcha. . . Esse pessoal não é emprega o em 
pat rulhas. . rtuidas 

As esquadras de segurança ass1m cons 1 . 
reunem-se todas ou em parte, conforme o peng~~ 
e se distribuem na c_o lumna. Conforme 0 grfr~nte 
promptidào necess~no ellas march~m s:~em nas 
ou atraz ou no me1o da columna, o 
viaturas mais proxi~as . berto as esquadras 

Em terreno pengoso, ~o ' t a cavallo 
devem marchar unidas e, al3eml da p~)n pa ara darem 
é preciso outra a pé (2 ou 10men~ 

o alarme pelo fogo etc . 
168. Se a marcha é embaraçad~ por p_egu~-

nas frações do inimigo ou por habitantes mlml­
gos, 0 commandante tem que resolyer. se elle 
chega mais rapidamente ao seu obJeC!IVO des­
viando-se ou atacando. Caso elle se smta b_as­
tante forte para o a!aque ~e.~n i ~á a f?rça q~e JUl­
gar necessaria para 1sso, s1 1a nao o ttver feito em 
marcha. Os cavalleiros entrega~n sua. mo~tada 
aos conductores das viaturas. E prec1so nao se 
esquecer de deixar uma reserva. _ . . _ 

169. O com mandante do escalao da a m1ssao 
ao commandante dos atiradores e colloca-se em 
posição de onde possa obser~ar ~ com.bate _e 
conser var em mão a sua direcçao. E prec1so nao 
esquecer a observação do in imigo por patrulhas 
de combate (a pé e a cava llo) ... 

170. Ainda antes do inicio do combate o 
commandante do escalão tem que cuidar da ins­
tallação coberta da col umna . .. 

Se ella for obrigada a parar na estrada, de 
modo que o terreno não a cubra contra o fogo, 
voltam-se as parel has para o lado opposto ·ao 
inimigo ou cerra-se a columna cobrindo as, par e· 
lhas de cada viatura pela viatura da frente .' 1 

171. Nu m ataque subito não será possive 
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r euni r os atiradores; cada um atira rá do Jogar 
onde se a-..:har. No ataque pela cavallari a, ás v e­
zes, convirá am ontoar as viaturas de modo a 
barrar a estrada. 

XXVII. Mascaramento 
Sexta cartéj , pag. 101, § 1'' : "A sua 

cavallarta, que já transpoz o Mose l, reco­
meçará provavelmente a exploração na 
manhã seguinte, o mais cedo possível. .. 
Em face della a nossa ca vallaria se pre­
occupará principalm ente em fa ze r o mas­
caramento .. . " 

Diz o R. S. C. sobre este assumpto : 
195. O rnascaramentn ele um moviment o ele 

exer cito póde ser necessar io na frente como no 
fl anco c póde ser procurado por via offensiva ou 
defensiva. 

195. Para o ma:.caramento o ffe nsi vo reune-se 
forte Célvallari a, que deve procurar manter o i ni­
migo a distancia do exe rci to. A lém disto serão 
la~çadas fortes patrul has •. mesmo piquetes de cy­
clistas, por to~os os ca m1nhos, com a missão ele 
atacar e repelllr as patrulhas inim i gas. 

196. O masca ramento defensivo é mais effi caz 
porqu e podendo apoia r-se a um convenien te se­
ct?r do terreno, restringe o csc l are cimento in i­
migo a ~oucas estradas. Estas são então barradas 
e def~ndidas a fogo, pela cavallar ia, s i possivel 
a~so: I ada a metralha_doras. Atraz desses pontos 
di spoe-s.e fortes f racçoes de caval laria promptas 
para ~gir C<:Jnlra as tentativas de ruptura. 

. E pr~c1 so prov idencia': S?bre a sua ligação 
rap1da e segu ra com a pnme1ra linha e com 

0 comman.do supen or. Lançam-se ainda fracções ele 
es.~l arecJm enro_. ao longe , cont r~ o in imigo . Cy­
cll :. tas e f.racço~s avançadas de ;nfantari a podem 
a.ugme~ ta 1 cons Jclera:-rc lmcnte a capacidade ele re­
SJStencw da cavallan a nes ta forma do mascara­
mento. 

s.erá ne.cessario fazer o mascaramento só 
p~la lllfa 1.1 t~na quando o terreno l imitar ou impe­
dir a act1v1dade da caval lar ia . 
. . ~ 97 . E' preciso ~speci a lmente imped i r qu e 

0 11111111.go possa encam1n!1a.r .as suas par t icipações. 
Por 1sso as patru lhas 1n 1n11gas que ti verem co n­
segui~o ganhar v istas, e os estafetas por ellas 
expe.d1das devem se.r tenazme1.1 te perseguidos ; é 
prec1so fazer o poss1vel para Jmpcd i r as co mmu­
nicações tel egraph i cas do inimigo . 

. 1 9~ . . A. par. de suas outras missGes, a caval­
l an a d JvJsJonan a dev~ estar sempre preoccupacla 
por mascarar os mov1men tos da sua d ivisão. 

XXVIII. Flancoguardas 
Setima ca rta, pag. 11 4, § 2° no fim: 

"Deve-se ter, portanto, uma idéa bem ni­
tida das circumsta:1cias que nes te caso 
justjficam ~ formaçã o de urna flancoguarda 
de tnfantarr a e conve m compara r a si tua­
ção actual com as dos themas precedentes. 
(S. C. 18 1)" 

O R. S. C. allemào contem todo um capi tu l o 
a r espe ito ele flancuguarclas. Eil-o : 

_ 176. A segurança da marcha no flanco tem 
Jogar em prim~ ira lin ha por meio el e patrulhas ; 
onde r.estas nao ba~ l a rcm clcslacam-sc .flanco­
gual das. 

Em geral c llas são já es tabeleci da:- pela o~., 
dcm da marcha e d istri buição d a t r opa, entre­
tanto pócle sua necessidade l ambe m a pparec~r 
no correr ela marcha. Em tacs casos na infantan.a 
é em geral nccessari o dar-lhes tempo dt· se adi­
antarem porque os percursos que cllas tem que 
faze r costumam ser ma ior es do que os da colu­
mna pr incipal. 

177. As fl ancoguardas pode m ser d esta cadas 
da tes ta ou do corpo da vanguarda ou tambern 
do g rosso da columna. Sendo as col um!1as de 
marcha mui to profundas póclc ser necessan~ d e~­

taca r flancorrua rcl c.s dos elementos posten ores. 
178. As f lancoguar clas ou aco mpanham a mar­

cha ela col umna cuja segurança ahi lhes cabe. ou 
tomam uma posição apropr iada deixando desfi l.ar 
a columna atra z de s i , juntando·sc-lhc depo1s. 
Se a marcha de fr ente se t ransforma em marcha 
de fl anco póde se r de vantagem C!11J?regar a van­
guarda como flancogna rda e enultJ r uma nova 
vanguarda elo gr osso . 

179. A fo rça numerica c . a constituição da 
flan cog uarda dependem do .maJor ou menor pe- . 
r igo c do terren.o . f~ neccs.sJdade. ele am p ~ o _csc l a-~ 
recimcnto e ele lJ gaçao ra p1cla ex1gc que se Inclua 
cavalla ria. . 

180 Em marcha a fla ncog ua rda proced e a 
sua seg~ ra n ça na fren te e no fl anco exterior po.r 
uma arti culaçiio identica á das vanguarclas; mui ­
tas ve.zes ta mbem será necessarlc c<;tabe le::er a 
segurança pa ra a sua r~tagua rd a . . 

As flancoguardas sao um pcngo d e esphace­
lamento da tropa bem como ele re tardam ento d e 
toda a marcha, entreta nto ell as _podem preparar 
o ulterior desd obramen to e dao ao com mando 
superi or a possibi lidade. de assenh o rear-se a ten!­
po do espaço n ecess~n o para o comba.te. e~ as 
vezes, agir por envolv•me.nto elo. flanco Jn11mgo. 
A's veze:; ellas ~ão o un1co me1o de protege r a 
co lumna principal con t ra o fogo de flanco por 
surpreza . 

(Con timíu). 

fstola de ApplicaGão para Officiaes Superiores 

A ava liar pe las innumeras felici ta ções 
que temos recebido, a idéa da creaç~ o. de 
uma escola de appl icação para offiCiaes 
superi ores fo i opti ma men~~ recebida n.o 
Exerci to . Isto mostra que Ja temos ca mi­
nhado alguns passos, pois, annos atraz, 
quem ousasse apresentar uma tal idéa 
ser ia deportado para Matto G rosso como 
indiscipl inado. Seria mesmo. o cumu l? do 
desaforo d ize r que os supen ores p recisam 
aprender alguma co isa. Hoje~ . mu itos offi­
ciaes superiores, que nos fel iCitaram, mos­
\raratn verdadeiro enthusiasmo e promette­
ra m co llaborar colll nosco nessa tarefa que 
reputam de i nes tímavel alca nce. 

Essa med ida va le pe la implantação el o 
serv iço 11:.-; l itar obrigatorio para os offi ciaes r 
do Exercito, o qu e não é demais, prínci-
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almente tendo em vista que os proprios 
civis já hoje reconhecem a necessidade de 
se habilitarem militarmente. 

Até aqui são raros os officiaes supe­
riores que teem assentado praça como vo­
luntarios, o que lhes tem valido a impu­
tação de estarem dando azas aos jovens 
turcos. Ternos para nós que são menos de 
temer os jo vens do que os velllos turcos. 

Nós não somos candidatos a perlen cer 
ao grupo dos jovens, mas achamos que os 
vel/zos são mais de temer, porque quer nos 
parecer que são muito perigosos os che­
fes que ditam ordens com0 estas que 
foram perpetradas em manobras desta guar­
nição: 

- «Vanguarda- grupo de obu ze iws.» 
- <<E' chegado o momento ela arti-

_liHHia tornar a inicia tiva.» 
- «A bateria X acompanhará o bata­

lhão Y no assal to, a cem metros de dis­
tancia. '~ 

- «O' cabo, vá dizer ao tenente da 
artilharia que dê um tiro de quarto em 
quarto de hora, para o chefe saber que 
nós estamos agindo.» 

Uma escola pratica em que se façam 
es tudos acurados dos regulamentos das 
differentes armas, resolvendo themfls tacti­
cos sobre a carta e depois os mesmos 
themas sobre o terreno, entrando em todos 
os detalhes, dar-nos-á em breve Ulll nucleo 
regular de offici aes superiores que possam 
inspir(lr con fian ça á tropa. 

Mas, para que um tal serviço produza 
grandes resultados, são necessarias algu­
mas medidas de estimu lo e de obriga to­
riedade. 

Entre el las talvez seja a mais impor­
tante a de que nenh uma promoção p~r 

merecimento possa ser fei ta senão de offi ­
ciaes habi litados com o curso da Escola 
de Applicação. Assim, o merecimento mi­
litar ficará sendo synonimo de competencia 
profissional, principalmente se forem cvm­
putadas para esse fim as notas de apro­
veitamento. 

Urna das adversati vas que nos teem 
sido apre:;entadas por alguns camaradas é 
a da difficuldade da escolha de um bom 
director do curso e de bons a·uxiliares. 
Realmente as autoridades superiores não 
terão muito onde escolher para fazer Ullla 
irreprehensivel organisação desde o co­
meço, mas é ser pessimista o não reco­
nhecer que o Exercito dispõe de " lementos, 
nas altas camadas, capazes de um trabalho 

in te lligente e profícuo, e cuja dedicaçfio 
dentro de pouco tempo compensará a falta 
de um longo tirocínio. 

Demais, é indiscutível que 1~0 nos 
falta capacidade intel lectual, porque a te­
mos tal vez de sobra; o que até aqui nos 
tem fa ltado é orientação pratica,- é rumo 
profissional. E esta orientação não pode 
ser dada pelo tribunal de Haya nem pela 
l ~i da gravitação universal; sómente estu­
dos especiaes, ligados directamente ao ma­
nejo da tropa em todos os seus misteres 
tac ticos e estrategi.:os, é que podem for­
necer a directriz necessaria. 

Nesta guarnição, a tropa necessaria 
ao funccionamento do curso pode ser dada 
quasi toda pelos corpos aq uartelados na 
Villa Militar, onde funccionará a Escola. 

De se tembro a novembro inclusive 
todos os annos, cada R. I. fornecerá um 
batfllhão com effectivo de guerra comple­
tado com praças das outras unidades do 
regimento. Da mesma forma o R. ~· dará 
um arupo, o Batalhão de Engenhana uma 
companhia com serv iço mixto e cada um 
dos R. C. da guarn ição dará um esqua­
drão. O Corpo de Trem de Gericinó e os 
servicos de intendencia e de saude deter­
;ninados pelo E. M. formarão o complemento 
necessa rio. 

Em cada anno o E. M. fa rá em ja-
nei ro a nomeação do director do curso e 
de seus auxiliares. 

Esse pessoal fará até agosto o lev.an-
tamento topographico da. zona que t1ver 
de ser utilisada no penodo do curso e 
organisará o projecto dos serviços e pla­
nos a executar, prevendo todos os deta­
lhes de natureza technica e administrativa. 

Isto representará para esses officiaes 
uma verdadeira pratica do serv iço de es­
tado maior e servirá não só para ir sa­
lientando a desorganisaç5.o em que a res­
peito nos. achflmos. como lambem para 
apontar os n~ c i os de corrigil-a. 

Aberto o curso se rá iniciaJo o estudo 
de um thema tacti co sobre a carta e nesse 
thema serão distribuirias missões aos offi­
ciaes matriculados. O director do curso os 
en:<~ minhará, acompanhando as prescri­
pç?es dos nossos regulamentos mi litares, 
CUJO espírito deve ser estudado meticulo­
samente. 

Quando esti ver- bem elucidado esse 
th e~ll a. e resolvido sobre a carta, passai'­
sc-a a 1esolução do mesmo sobre s ter­
reno. 
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A tropa que se achar á disposição proseguindo nesta estrada cujos espinho l 
do director do curso só será requisitada em vez de desanimo só nos trarão incita­
no momento necessario, ficando em seus mento. 
quartei~ no intervallo entre as soluções Estampamos a seguir as palavras (*) 
sobre o terreno, para proseguimento da que a proposito deste assumpto alguns 
instrucção regulamentar. distinctos camaradas endereçaram a esta 

1 
Qua'ndo a tropa entrar em acção, os Revista . 

officiaes matriculados receberão comman- Brazilio Tsborda 
dos correspondentes a seus postos e a 
postos immediatamente st:periores. 

Os auxiliares do curso serão distri­
buídos pelas differentes unidades como 
delegados d~ director e registrarão todas 
as occurrenctas que se derem durante 0 
desenvolvimento da acção. 

Com o ~esultado da observação pes­
soal, d? regtst~o dos auxiliares e com as 
partes mformahvas e relatorios dos diffe­
r_ente_s commandantes, o director do curso 
ftcara habilitado a fazer a T d 
rações. De cada comma dcn ttca a~ op:­
gida a T n an e sera exi­
dados. cn Ica de acção de seus comman-

Esses e · · ~ . 
thodica e xercicio~ terao contmuação me-
de fun . progressiva durante trez mezes 
declara~~~namento, findos os quaes serão 
estiverem h~~~-~ 0d curso os officiaes que 
de comma d t I a os a exercer a funcção 
tos e aos 7mo co~respondentes a seus pos­
a tutella do md_ediat tamente superiores, sem 

1rec or. 
Deste modo d 

praso off . po eremos ter em curto 
ICtaes que num d 

não sacrifiquem caso e guerra 
Patria. seus commandados e a 

Ao que esta · 
gentina, recenteme~os mformados, na Ar-
defeitos observados ted em conseq uencia de 
foram recolhidos tod urante uma manobra 
de batalhões a um os os commandantes 

A concluir I curso pratico. 
curso, que foi ~~~e~equen~ extensão do 
pelotão, parece que e te ate ~ escola de 
vista exigir desses offi~~:e medtda. teve em 
nhecim~ntos element<tres s supenores co­
bem dtrigir e fiscalizar fa~a ( ue ~ossa m 
fracções das unidades sob ms rucçao das 
dos. seus comman-

Felizes os argentinos que já d' 
de _ che~es com força pa~a fazere~sp~em 
extgencJa desta natureza. ma 

No que atrás dissemos 
largos lançado um esboço 
ser a . Esc0la de Applicação 
s upenores. 

fica em traços 
do que deve 
para officiaes 

Çom o auxilio dos camaradas que nos 
honrarem com a sua collaboração, iremos 

(*) N. da R. - Por falta de espaço só no pro­
ximo numero poderemos publicai-as. 

Questões para a minha arma 

-Para a infantaria, vencer é avançar. 
Incumbe-lhe conquistar e conservar o ter­
reno. Varrer o inimigo de suas posições. ;;~ 

Apoderar-se dellas e mantel-as. 
-O movimento e o fogo caracterizam 

o combate da infantaria. Saber realisal-os 
e ainda os combinar é a arte do infante. 

-O movimento é a regra, o fogo um 
meio. Só se atira para continuar o avanço. 
O fogo é a preparação, o movimento a 
execução. I 

-O movimento conduz a tropa á dis­
tancia do assalto. Deve assegurar-lhe o 
minimum de perdas. Um moral alevan­
tado deve garantir-lhe. 

-E' difficil effectival-os nesses mol­
des. Como principio não se prescinde de 
uma esmerada educação dos quadros e da 
tropa. E, isso, mais que em outras cir­
cumstancias. Officiaes e soldados precisam 
de uma perfeita iniciação profissional. Os 
chefes terão que agir por acções reflexas. 
Os homens obedecerão instantaneamente ,, 
ás ordens dadas. Pede-se-lhes tambem a 
immediata applicação do quanto~aprenderam . 

-Quando se marcha ao ataque, fa­
ze~ol-o_ primeiro na zona dos fogos da 
artllhana. Esta, podemos dilatai-a aos ex­
tremos limites do alcance do canhão. 
Desde 2.000 metros, approximadam~nte, 
penetramos na dos da infantaria. 

- Vejamos como avançar sob o fogo 
da artilharia adversa. Estudemol-o, quando 
os nossos fuzis ainda são conduzidos em 
barHJoleira. 

I. A orientação da tropa- E' indis­
pensavel que os homens conheçam, no 
que lhes toca, a missão a t!xecutar. Nem 
sempre poderemos transmittil-a de uma só 
vez. Nes~ caso façamol-o por diversas 
vezes. A direcção da marcha e o ponte a 
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alcançar a cada lance de approximação, 
devem ser do domínio de todos. 

- O acaso collabora é certo, na con­
textura dos combates. Entretanto, não nos 
abandonemos ás manobras das suas aven­
turas. Acceital-o, é-nos sempre imposto 
pelas emergencias. Todavia, nunca será 
demais nos prevenirmos contra as per­
fídias desse companheiro d'armas. 

-Nessa travessia da morte abnegada, 
cumpre-nos uma ordem diluída. E es ta, 
enfraquece a acção do com mando. Não 
será raro algumas fracções se nos esca­
parem. Senão isso, o desapparecimento de 
chefes requer norteemos os homens. Res­
po damos· sempre á pergunta que está 
em todas as consciE.ncias - de que se 
trata? 

11. O reconhecimento do terreno é 
o meio para assim os instruirm os. Não 
basta saber para onde vamos, senão por 
onde e como iremos. Para isso, os cami­
nhamentos, as mascaras, os cobertos serão 
previamente as3ignalados. Dos mais insi­
gnificantes accidentes do sólo se fará men­
ção. Nenhum abrigo será esquecido. As 
patrulhas, o binoculo e raramente o tele­
n.etro, nos fornecerão esses dados. 

111. A utitisação do terreno e as 
formações. - Desertar o palco da peleja 
é o que exige a moderna realidade. Fazer 
o vacuo de homens. Utilizar o terreno é 
conseguil-·o . A situação tactica e a topo­
graphica é que nos inspirarão. Adaptar a 
tropa ao terreno, infiltrai-a é toda a scien­
cia. São multiplas as formações que se 
recommendam. O que nos será impossível 
é seguir um determinado codigo. Elias 
poderão variar até mesmo a cada lance. 
A suprema arte está em advinhal-as. O 
commando irresistivel do obuz e do schra­
pnell desrespeita 0 melhor dos regulamen­
tos. 

- As formações inculcadas pelas con-
1 dições de vulnerabilidade são insufficientes . 

Emergindo das experiencias de polygon?, 
I geralmente, servirão apenas para affen­

rnento. O campo de tiro é pla no e sobre 
elle um céo azul e calmo.. . Em o nosso 
caso paira sobre todos a plumbea athmus­
phera da lucta.. Sob nossos pés, as sur­
prezas das revoluções topographicas .. 

- Escoar as fracções por camlllha­
rnentos desenfiados · rastejar por traz dos 
cobertos; cosel-as 'aos menores detalhes 
do terreno; faze l-as progredir ell' co lu mnas 
por dois ou por um com o intervallo do 

desenvolvimento; dispol-as em linha, umas 
após outras, de fileiras abertas ; dispol-as 
em xadrez ou o mais irregularmente que 
se possa, cada uma em atiradores : passai­
as homem a homem em certos Jogares- a 
"poeira humana"; usar quantos processos 
de diluição se conheçam ; ser cap~z de in­
ventai-os; sempre que possível reunil-as 
para manter a cohesõo, confortar e orien­
tar os homens - Eis a tarefa. 

IV. O apoio das outras armas- A 
infantaria é a arma principal. Comtudo, 
tem que manter com as demais uma intel­
ligente e decidida ligação de esforços. A 
artilharia é a que, em particular, se nos 
unirá na mesma sorte. 

-E' indispensavel aproveitarmos qua~­
to nos offereça a efficacia da nossa arti­
lharia. Com esta combina rm os os nossos 
avanços. Agirmos rapidamente emq uanto 
ella detem a infantaria inimiga. Ma rchar­
mos sempre que a artilharia amiga obrig_ue 
a adversa a tomal-a como o melhor obje­
ctivo. Lançarmo-nos para a frente _ pr?te,: 
gidos pelo "véo opaco dos seus projechs. 

-Na razão em que as nossas ~ate­
rias nos auxiliam as do inimigo sao 0 

maior obstaculo p~ra a nossa missão. Por 
um instante siquer não percamos ? que 
fazem os seus canhões. A infantana re-
g rará seus lances tambem, com o fogo e 

' E cons-o silencio destas baterias. scapar 1 tantemente do garfo. Difficultar a regu a-
ção do tiro. . in-

- A cada rajada que os fira, _os les 
fantes desapparecem. Deitam-se stmp -
mente ou fazem-n'o grupados e~ .sua_s 
fracções . E' a melhor maneira de . dtmtnutr 
a superfície vulneravel. Suas mochtlas cons-
tituirão um excellente abrigo. . 

- E assim a infantaria faz a travessta 
da mort~ abnegada, fuzis em bandoleira, 
rumo do inimigo. 

( Continúa) \ 

20 Tenente Mario Travassos. 

Escola de CavaUaria 

Projecto de Regulamento para a Escola de Ca~a\larla 

(Concl usão) 

Do p~ssoat e suas attribuições 

. Art. 43 - O quadro per manente da esc~ la 
sera de : 

directo~ - tenente-cqronel ou m ajor de. cav al ­
lana com o curso da arma ; 
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5 instructores - capitães, ou interinamente pri­
meiras tenentes, de cavallaria com o curso 
da arma, habili tações comprovadas e dois 
annos no mínimo de v ida arregimentada. 
Ca"o o cargo de instruc tor de esgrima seja 
preenchido por um ci vil na forma do art. 15, 
serão sómente 4 os instructores mi l itares ; 

medico - primeiro t enente; 
veterinaf'io - primeiro tene11tc, ou segundo in-

terinamente; 
I intendente -segundo tenente; 
1 primeiro sargento archiv ista ; 
3 segundos sargentos auxili ares (um para cada 

secção de equitação); 
ter ceiro sargento intendente; 
terceiro sargento do material bellico (au xiliar 

do instructor de tiro) ; 
1 sargento de saude ; 
1 sargento veteri nar io; 
3 ferradores, sendo um cabo · 
2 carpintei ros (civ is contract~dos) · 
\ co.rrieir~-s.ell e iro (ci vil contractado) : 
í fe1tor (c1v1 l co ntract!ido); 
4 empregados das fax111as (ci vi s contractados) · 
I ord enança para a secretaria. ' 

Art . 44 - Os mili tares que compõem o qua­
dro permanente da escola terão os mesmos venci­
menttos que quando arregimentados Os civis serão 
con ractados pelo ct · t · . 

1 . lrec or da escola com vencl-
men 1st es~ pul~?os pelo Ministro da Guerra : 
com ;e;114:> - I odos os officiaes e praças que 
exer~i to. o quadro da escola serão effecti vos do 

rect!rt~fii~ i;rpada ulmaf vaga ele instructor o di-
. ' ao c 1e e do o o d subst1tu to indicado pelo · · . propon o o 

Art 47 As corpo de 111 st ructorcs. 
· - nomeaç· d · cola e dos offici ae oes o d1recto r da cs-

põem o quadro , s combatentes ou não que com-
pelo M inistro dapeGrmanente da escola serão fei tas 

uerra As d · f · mais empregados d · os 1n en ores e de-
O. 0 . a escola pelo general chefe do 

Art. 48 - O director da 1 • • • 
autoridade do estab 1 . esco a e a pnme1ra 

. · e eclmento · suas orde -obngaton as para t d • ns sao 
mnos. Elle exerce i~s oesc ~s empregados ~ alu­
deste regulamento p ç 0 sobre o cum pnmento 

• programm as e hor · d ensino, bem como de t d . anos e 
A rt 48 -O d' ot as os serviços da escola. 

· lrec or da escola é e 1 pela fiel execução dest r sponsave 
or ão para as commUJ/ regulamento e o unico 
co~ as autoridades. l cações do estabelecimento 

Art. 50- Além dessas attr·b .• 
lhe : I tuçoes incumbe-

a) corresponder-se directanle t b. 
• 1 n e, em o j ecto de 

serviÇO, C?111 qua quer autoridade mil i tar · ·1 
da Repubhca ; ou c1v 1 

b) ~o.ntrac ta r, com os vencimentos estipulados 
pel o M1n1 stro da Guerra os empregado · · d 
escola; ' ' s c1v1s a 

. c) dar aos ~np~egados ~a escola. por motivo 
1usto, sem per ~ e venc1mentos licença que 
não exceda a 4 d1as ; ' 

d) informar annualmente ao general ;::hefe do • 
D. G. o comporta mento de t odo o pessoal da 
escola e o modo por que desempenham suas 
funcções ; ' 

e) apresentar até I de Janeiro um relatorio 
abrev iado do estado do estabelecimento c seus 
ser v iços, comprehendendo os trabalhos escolares 
propondo os melhoramentos que jul gar necessa: 
ri os; 

/ ) propor ao general chefe do D. G. a de­
mi ssão dos funccio nar ios que o merecerem ou se <. 
tornarem incompatí veis co m a escola. 

Ar t. 5 1 - Em seus impedimentos o director 
será substituído pelo mais graduado dos instru­
ctores, que exercer;i a di recção da escola sem 
prejuízo . de suas funcçõcs de inst ructor . 

Ar t. 52 - Cad <1 instructor se rél responsavel 
pelo material a scn cargo, pela disciplina t!os 
al umnos durante as horas de inst rucçào c pelo 
bom andamento do ensino naquillo que lhe com­
pete. 

Art. 53- Ao pri meiro sargento archivista in­
cumbe: 

a) preparar e in strui r com os necessa ri os do­
cumentos todos os assumptos que devam subi r 
ao co nhecimento do director; 

b) escrever , r egistrar c archi var a correspon­
dencia da escola ; 

c) esc rip turar os li vros seguintes da secre ta­
ria : livro de matr iculas- li v ro de registro de 
actas de habilitação - li v ro de resenha dos ca­
val tos de remonta; 

d) lavrar todos os contractos que devam ser 
assignados pela director da escola ; 

e) apu rar e apresentar ao director t rimestral­
men te o numero de faltas dos alumnos aos tra­
balh os esco lares; 

f) escrever o boletim diar io da escola que 
com a assignatu ra do direc tor será affi xado para 
conhecimento de todo o pessoa l. 

Art. 54- Ao intendente incu mbe: 
a) receber quaesquer quantias pertencentes á 

escola, assi m como os objectos adquiridos para 
o ser viço do estabelecimento c suas dependencias ; 

b) ter sob a sua guarda e responsabilidade o 
mater ial de toda a sor te não d istr ibuído; 

c) te r em dia a escriptu raç{to elos seus li v ros 
de carga e descarga; 

cl) fazer as fo lhas de pagamento ; . 
e) receber da repartição pagadora os vencl ­

me.n!os do pessoa l do quadro permanente e dos 
ofr1c1aes c aspiran tes alumnos, fazendo o paga­
mento r espect ivo· 

f) apresentar ' ao di rector no fim de cada a 1~n o 
um mappa demonstrati vo de todo o maten al, 
com declaração do estado em que se acha ; 

/!) fazer as compras deliberadas pelo conselho 
administrativo e o pagamento de contas ordenado ; 
pelo director ; 

hl apresentar ao con selho administrati vo o 
balancete mensal das despezas da escola, o qual 
será regi stado em livro espec ial a seu cargo; 

i) fi scalisar diariamente a sahida da forragem 
para os animaes , a qual scni entregue ao 3° sar­
gento intendente. 

Art. 55- Ao 3° s:~ rgento i ntendente incumb.e: 
a) ajudar no que lhe fôr de termin ~do ao In­

tendente a quem é directarnente subordinado. 
b) mandar fazer e ass ist i r a di stribuição da 

forragem aos animaes. 
Art. 56- Os sargentos au xiliares fi cam sub­

ordinados cada um a um dos instri.J ctorcs de 
equitação. Elles têm como funcção principal se­
cundarem os instructores nos seus esforços para 
a bôa marcha dos trabalhos escolares . Em suas 
secções de equitação elles são responsaveis pela 
limpeza e tratamento dos cavall os, a lem dos mais 
ser v iços que lhes podem ser designados pelos 
in structores r es pecti vos. 

Art. 57 - O 3° sargen to do material bellico. 
é o auxiliar do instructor de tiro e gymnastica. 
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§ Unieo. - Ellc terá sob sua guarda o arma- g) dos an irnae. ~... . 

65 

11ento, a n11mição e todo o material de t iro c e 83, e mais os neces::-... 1 ; 0 ,. 

;ymnastica cn1 uso na escola. 11) de uma officina de carp,; .. ,· .. 

; arts. 8, 82 
• da escola; 
e outra de 

. Art. 58 - O fe i tor, como encarregado do as- correei ro ; 
·~•o das dcpendcncias do estabelecimento, será ~) de apparelhos de gymnastica; 
i uxiliado pelos -1 empregados das faxinas. J) de gravuras e modelos p:t ra 0 

Art. 59- Ao medico incumbe: V grupo. 
ensino do 

a) I r atar os officiacs, praças e empregados 
civis da esco la que reco rrerem <i sua especialidade; 

b) prestar soccorros ás suas famílias uma vez 
;ue resida m na mesma local idade do t:slabeleci­
"lento; 

c) inspeccionar as pessoas que o director de­
signar; 

d) permanecer no estabeleci mcnto ou no lo­
.:al dos exercícios, prompto a prestar seus ~ervi­
;os, qllando o direc tor jul ga r conven iente ; 

e) participar immediatamente ao director qual­
~uer indi cio de molcstia contagiosa ou epidemica 
10 estabelecim ento. empregando logo todas as 
-nedidas de prophilaxia ao seu alcance; 

f) ter a seu cargo todo o material da am bu­
ancia da esco la, fazendo os pedidos dos med i­

camentos nccessarios. 
Art. 60 - O medico será aux ili ado pelo sar­

çento de saude. 
Art. 61 - O ve terinari o zelará pelo trata­

-nento ele todos os animacs em ser viço na escola. 
nc umbe-l he : 

a) visitar seguidamente as baias para cons­
at ar seu estado de assl:io ; 

b) passar r evista aos an imacs quando s;io 
ecolhidos ás bai:ls depois elos exercícios ; 

c) permanecer no estabelecimento, prompto 
prestar seus serviço~. durante as horas que o 

i rector da escola d cs i ~nar : 
d) soccorrcr não s~) aos cavallos de serviço 

r emonta CO liJ O aos particu lares dos offi ciaes que 
reei sarem seus ser viço:<; 

e) dc,.,obrigar-se da incumbcncia co ntida no 
rt . 26 e prestar aos officiaes todas as informa­
jes concernentes ;í sua profissão que lhe forem 

olici ta elas ; 
f) ter a seu ca rgo todo o material da ambu­

~ncia veter inari a c o nccessa rio ao ensino do 
· g rupo, fazendo pedido do que fôr precisand o 
ara o bom desempenho de suas funcções. 

Art. 62 - O ve terinario será coadj uvado no 
exercício de suas funcções pelo sargento veleri­
a rio e teni subordinados a si os fcrradore ~ . 

Art. 63- Os carpinteiros prestarão á escola 
s ser viços de sua profissão, quer na conser va­
ação elo estabelecimento e sua melhor ia, quer 
~ con fecção de apparelhos necessarios á instru-
ão. 

Art. 64 - O corrceiro-selleiro é en carregado 
?5 repar os dos arreios em uso na escola. 

Do material do ensino 

A rt. 65 - Para que o ensino seja ministrado 
,rn o nccessa ri o ap rovei tamento em todas as 
as partes o estabelecimcnio d isporá: 

a) ele aous pi cade iros cober tos, no mínimo; 
b) de mate rial para sal tos c appar elhos para 

crcicios de lança c espada a cavallo ; 
c) de um campo com obstaculos fixos, para 

ltos a cavallo; 
d ) de Lima sala de esgrima co m armas c os 

ject os nccessa rios a esse exe rcício; 
e) de armas regulamen tares para os exerci-

J!! de tiro; ,. 
f) de uma linha de ti r o e alvos; 

Do conselho administrativo 

Art. 66 - O conselho admin istrativo compor­
se-h a r.o d irector da escola, como presidente e 
dos instructores, officiaes combatentes. ' 

Paragrapho unico - O sargento arch i vista 
comparece rá ás sessões do conselho administ .a­
ti vo para fazer as actas . 

Art. 67 - Os saldos em dinheiro que se ve­
rifi carem serão empregados em beneficio da es­
cola. ouvido o conselho adm inistrativo. 

Ar t. 68- Os instructores proporão nas ses­
sões do co nselho a acquisição do material de que 
forem necessitando para o bom andamento dos 
trabalhos escolares nos grupos a seus cargos. 

Art. 69 - O conselho administ~ativo reger­
se-ha, no que lhe fô r applicavel, pelos regula­
mentos em vigor nas unidades do exerci to. 

Das inspecções 

Art. 70- Para julgar da marcha da intrucçào 
nos differcntes grupos o director da escola ins­
peccionará todos os trabalhos escolares, que no 
erntanto não devem ser perturbados pela sua 
presença. 

Art. 71 -Alem dessas inspecções, para as 
quaes não haverá aviso previo, haverá durante o 
anno mais as seguintes, obedecendo ao que cons 
lar nos programmas de ensino : 

I) equitação - a) inspecção da I '~ parte dos 
traba lhos do I " periodo : terá logar nos primeirus 
dias do mez de abril ; b) inspecção da 2• parte 
dos trabalhos do I " per iodo : terá Ioga r logo após 
sua terminacão ; c) inspecção do 2° período (ins­
pecçào furai i na segun da quinzena de ~1overnbro. 

Nestas inspecções cada secção sera apresen­
tada pelo seu instructor, que orden ará primeiro 
os trabalhos em conjuncto e depoi s os indivi­
duaes. 

11) esgrima - a) inspecção do I " perí odo -
floreie e épée - . logo após sua terminação; b) 
inspecção do 2J período {inspecção fina l )-cspada 
- , na segunda quin zena ele novembro. 

Na inspecção deste grupo o dircctor combi 
nará os pares que devem atirar, de sor te a me­
lhor formar o seu juizo sobre cada alumno. 

111) gymnastica e natação - inspecção final em 
novembro, sendo fei tos os exercícios do pro­
gramma de ensino ordenados pelo director. 

IV) tiro- a inspccção deste grupo será pas­
sada no li vro de tiro da escola escripturado de 
accordo com os arts. 221 e 222 do R. T. 1. , o 
qual estará a cargo do instructor de ti ro . 

V) IIipologia e velerinaria - in specçào final 
em novembro, constando de arguição sobre as 
par tes do programma, fei ta pelo vc terinari o ou 
pelo p roprio director. 

Ar t. 72 - A 's inspccções finacs assistirão 
todos os inspectores. 

. Ar t. 73 -Os dias de inspccção serão esco­
lhrdos pelo director da escola . 
. Paragrap!r o unico - · O director avisará ao 
rnspcctor geral da cavallaria quaes os dias das 
inspccções finacs. 
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Dos julgamentos 

Art. 74 - O julgamento do aprovei tamento 
dos alumnos será feito depois das inspecções fi­
naes pe1os instructores da escola, r eunidos em 
julgamento sob a presidencia do director . 

Art. 75 - Servirá de base ao julgamento, en! 
cada grupo, a classi ficação dos alumnos apre­
senta.;la pelo respecti vo inst ructor com as notas 
bôa, regular e má. 

Ar t. 76- As sessões do conselho de jul ga­
mento terão logar logo após as inspeções finaes. 

Art. 77 - O di rector da escola enviará ao 
general chefe do D. G. na primeira quinzena de 
dezembro de cada anno a relação dos alumn<n; 
que terminarem o curso com as notas respecti vas. 

Dos concursos 

Art. 78 ;- A escola ~ rganisará uma vez por 
anno e _em epoca convemente concu rsos hippicos 
de esgnma c tiro com caracter festivo 

Paragrapho unico - Os program~as destas 
festas, bem como as condições e regulamentos 
~ost concursos, serão organisados pelo corpo de 
•ns ructores da escola. 
offic~rt. 79- ~esses concursos serão admittidos 

•aes e asptrantes ext ranhos á escola. 

Disposições geraes 

nas ~[t. 80- No_ i~te~esse de bem se adextrarem 
da fffrentes. dtsctpltnas que const ituem o curso 
gru e~~o a, os _mstructores militares dos di ver~os 
tra~alho deveralo procurar participar de todos os 
seu ca s esco ares nos misteres que não estão a rgo. 

praç::t~d8dict N~o serão admittidos offi ciaes ou 
Art. 82 ~sOa e~co l a sob qualquer pretexto. 

ctores de e . d~rector da escola e os instru-
2 cavallos foiu t t~çao terão para suas montadas 
unidades a nectdos pela escola ou trazidos das 

que pertencem. 
Paragrapho uuico- Desses animaes um á 

~~a 3 escolha,dpassará. para sua propr iedade dep~is 
A~nnos e eff~chvo serviço na escola. 

I V t _t. 813 - <?s tnstructores dos grupos 11 lJl e 
erao antmal pa • 

de suas unidades r~ suas montadas trazidos 
medico e o veterinao~ or~ecidos pela escola, O 
fornecido pela escot !~o t erao lambem um animal 

Art. 84 - Al em de 
do quadro sses cavallos os officiaes 

permanente pode - t f 
pela escola um animal d ~f0 er orragea?o 
dade par ti cular. e se a de sua propn e-

A rt. 85 - Os instructores tr - t b 
ordenanças que fi cam a arao am em seus 
Para tratamento de seus a ~eu serviço exclusivo 

ntmaes. 
Art. 86- T odo offi cial , instructor ou alumno 

é r esponsavel pelo comportamento de d ' 
nança. seu or e-

Art. 87 - Durante o tempo em que est i verem 
destacados na es~o l a os_ ordenanças e as praças 
e,~Pre~~d as, serao addtdas a uma unidade da 
3. dt vt~ao , para o fun de receberem fardament 
e venctmentos. 0 

Art. 88 - Os ordenanças e as praças empre­
gadas na escola serão desaranchados. 

Art. 89 - O serviço das caval lariças será 
feito pel os empregados da faxina . 
·• Art . 90- Os officiaes que o qui zerem e que 

não mor arem longe da escola, poderão ter seus 
cava l los de ser viço em casa, r ecebendo a for ra­
gem da escola, quinzenalmen te . 

Art. 91 - E' proh ibido aos alumuos uti lisatt 
seus cavall os em passeios e exercícios sem con- 1 

sentimento de seu instructor de equitação. 
Art. 92 - Tambem não devem os ahtmni)S ir 

para a escola_ a cavallo; para as liçõe;; de equi­
tação os ammaes devem ser conduztdos pelos 
ordenanças. 

Ar t. 93- Os in structores terão ferias durante 
o mez de Dezembro, que poderão gozar fóra da 
séde da escola, obtida permissão do chefe do O. G. 

Paragrapho unico - Os demais empregados 
terão direito neste mez , a duas semanas de fer ias. 
O director as concederá por turm as, at tendendo 
as necessidades dos serviços. D 'essas 2 semanas 
serão descontados pa ra cada um os dias de dis­
pensa do serviço que tiverem obtido durante o 
anno. 

Art. 94 -- T erminados os trabalhos escolares 
de cada anno, os ai um nos serão desligados da 
escola e mandados apresentar ao general chefe 
do D. G. 

Paragrapho unico- Dent re os alumnos da 
ar ma de cavallaria aquell e que t iver melhor apro­
veit amentc em equitação, a jui zo do conselho de , 
julgamento, repet i rá o curso d~ escola n~ anno~ 

seguinte, co m o fim de se aper fetçoar para mstru­
ctor da ~scola. 

Art. 95- Fóra este caso nenhum alurttno po­
derá permanecer na escola por mais de um anno. 

Art. 96 - A apresentação dos ex-alumnos ao 
chefe do O. G. deverá ser feita na I '~ quinzena 
de Deze mbro para que elles estejam em suas 
unidades no começo do proxirno período de in­
strucção indi vidual. 

Art. 97 - A escola receberá da repart ição 
pagadora com as outras ve rbas os quant itativos 
para forragem e fer ragem dos animaes que ti ver. 

Paragraph o unico - Os quantitativos corres· 
pondentes aos caval los pertencentes aos corpos 
de tropa se rão descontados das massas desses 
corpos. 

Ar t. 98- O governo poderá faze_r neste re­
gulamento as al terações que a prattca aconse· 
lhar , sem porém modificar as suas bases. 

!? tenente E ucly des d e O. Figueiredo 

Os sub=officiaes do Exercito 

(D o j ornal do Commercio, edição da 
tarde de 19 de Outubro de 1915.) 

À redacção d' A Def eza N acional, pe­
de-nos a publicação do seguinte: 

Candidamente endossadas por um lei­
go no assumpto, resurgem agora sob fór­
ma de proj ecto de lei as pretenções de 
alguns sargen tos manifestadas ~o começo 
deste anno e que, depois de produzi rem 
uma certa agitação em fins_ de Mar~o , pa­
reciam ter tomado o dev1do dest1no-o 
olvido. 

Escrevemos então sob o titulo de Pre­
tenções de sargentos, além de outras con­
sideraçõe!j, as seguin tes que recuperam toda 
a actualidade : 
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" mais de cem inferiores do Exer-
cito teriam pedido a um deputado lhes 
conseguisse do Congresso uns tantos me­
lhoramentos. 

A par de algumas cousas justas, a mo­
desfia das pretenções accentuava-se no se­
guinte: condensar todos os postos actuaes 
de sargentos em um só com a desi­
gnação de sub-oj{icial, fardamento e espa­
da como dos actuaes sa rgentos-ajudantes, 
ve ncimentos como na Armada, estabilidade 
do posto, suppressão dos engajamentos, 
tempo de serviço illimitado . .. » 

Parecia, como dissemos, que esta in­
vestida houvesse serv ido para abrir os 
olhos a toda a gente, fazendo esperar que, 
a voltar um dia ao assumpto, fossem pro­
postos processos tota lmente diversos, mo­
ralizadores, que cons ultassem os justos 

· interesses das duas partes : o do Exer­
cito em ob ter bons sargentos, e o dos sar­
gentos de obterem um condigno meio de 
vida civi l, depois de prestarem por largo 
tempo seu serviço ao Exercito. 

Esta é que é a equação do problema. 
E' nestes termos que se ha de achar a 
sua so lução correcta sob todos os pontos 
de vista : moral technico e social. Tudo ' . qua nto se afas ta r dahi é imm oral e noc1vo 
á ins tituição- o Exerc ito, por tanto á Nação. 

O projecto em q uestão está pos itiva­
men te neste caso. 

Logo em seu art. 1': procu ra estabele · 
cer differença entre sub-officiaes e offi ciaes 
inferiores. E' uma puerilidade; as duas 
expressões são synonimas e entre nós a 
segunda tem ra izes his tori cas, é a que 
devemos conservar. 

A unificação do qu ad ro em cada a rma 
- o autor do projecto esqueceu-se de crea r 
ta mbem o respecti vo almanack- a centra­
lização das promoções, tudo a cargo de 
uma secção do O. O. (artigos I e 6) são 
idéas de inconscientes, coroadas pelo pa­
ragrapho unico do a rtigo 5" qu e estabe­
lece, em caso de igualdade de condiçõe_s 
para a promoção, a preferencia do mats 
velho ou do que tiver maiores ... enc01gos 
de . . . familia . . . 

O art. 4° revela uma noção singular 
dos afazeres dos sargentos no Exercito, 
pois admitte a possib il idade de presta rem 
exames praticos das diffe rentes a rmas e 
dá-lhes esse direito e co rn o consequencia 
o de serem transferi dos para qualquer 
dellas . .. 

O art. 7? dá uma solução má a uma 

idéa bôa, ex igindo condemnação do sar­
gento a um anno de prisão por •sentença 
de conselho de gue rra para poder ser re­
baixado. O sargento não deve sofüer re­
baixamento por qualquer motivo que não 
lhe affecte a dignidade. Entretanto, é im­
prescindível que os commandantes . con­
servem o direito de rebaixal-os por trans­
g ressões disciplinares graves, por exemplo, 
em que houver de ser applicada uma pri­
são de 30 dias. 

Neste caso, o que convém á disciplina 
é que o sargento seja transferido quando 
concluir o castigo. 

Este a rtigo e o 8°, que estabelecem o ser­
viço por " largo tempo . indeterminado" e 
as condições de exclusão, trad uzem a mbos 
um incomprehensivel interesse em dar uma 
extraordinaria segurança aos sargentos em 
seus postos, creando-lhes uma estabil idade 
quasi igu al á dos officiaes. 

E' um prejudicial excesso de regalias. 
O sargento deve ter o seu futur_o garan­
tido pelo Estado quando co nclu i~ ? seu 
tempo de serviço, longo, mas ltmttado, 
e durante todo esse tempo deve se r 
exigido o seu zeloso trabalho, sempre com 
o risco de não poder colher o fructo. de 
seu tempo dedicado ao Exercito, se ate ao 
fitii não se conduzir como deve. Do co~­
tra ri o elle se convencerá de que o prem~o 
almej ~do depende apenas do decorrer o 
tempo. . . 

Deve se r fixado um limite mt mmo ~e 
tempo para dar direito a um eti1prego ~­
vi l para 0 qual 0 ex-.sargento se ten a 
de~ id amente hab ilitado, dtgamos dez an nos, 
mas tambem é imprescindível marcar ~m 
limite maximo que obrigue á exclusao, 
seja trinta e cinco ~nnos de idade ou de­
zoito annos de s ·rv tço. 

Os arts. 10, 11 , 12, 13 e 14 tornam o 
Exercito um estabe lecimento de beneficen­
cia para sa rgentos; tratam de familia , ~a­
samento, reforma, consignação, montep1o, 
auxilio á família por fallecimento. A re­
forma dos sargentos, isto é sua exclusão 
e concessão de uma pensão só é admis­
sivel no caso de invalidez adqu irida no 
serviço. 

O artigo 17 estabelece que os sargen­
tos se fardem á sua custa, exonerando 
patrioticamente o Thesouro dessas despe­
zas; mas parece ser apenas um engodo 
para melhor deglutição da nova tabella de 
vencimentos do art. 15. • 
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Quanto á tabella especial para _os am~­
nuenses (art. 19), isto é, sur equ1par~ça~ 
aos escreventes da Armada, esta entao e 
duma c-andura .. . O qü adro d e amanuenses 
preciza ser remodelado r~dicalmen~e log? 
que tenhamos em execusao o serv!ço ~1-
litar -obrigatorio. A sol~çao econo~Jca e a 
ideada pelo capitão chileno Palac1os Hur­
tado, a qu a l expuze mus no nosso n. 7, 
I anno, pag. 230: creação de uma Co m­
panhia de Archivistas, constituída de vo_­
luntarios em condições de desempenharem 
quaesquer serviços ~e escripla, co m o t~n:­
po de serviço reduz1do a um a nno, sujei­
tos a um co ncurso, inco rpora ndo-se um 
mez antes dos demais conscriptos e rece­
bendo instrucção dura nte o a nno , aos 
domingos . O Estado teria eco nomi a por 
não pagar nenhum grad uado pa ra esses 
servi ços de amanuenses, ell es teriam a 
vantagem de servir menos tempo, por­
tanto menor tributo, e mais commoda­
mente. 

Repetimos a inda uma vez: o projecto 
é inconsciente- ad mitta mos a hypothese 
sympathica de que elle não seja intencio­
nalmente noc ivo , como havia de se r á 
disciplin a e á ins trucção do Exercito. ' 

Se ha rea lmente boa vo ntade em be­
nefici a r os sargen tos, não por protege i-os 
pessoa lm ente á cu s ta d o Thesouro, mas 
p a ra assegura r ao Exe rcito a possibi lidade 
d e obter moços habilitados que lhe ded i­
quem sua melhor idade, tranquill os qu a nto 
ao seu proprio fu tu ro, e ntão reso lva-se «a 
equação». 

Assegure-se aos sa rgentos, d e po is de 
doze ou dez annos de servi ço, um e mpre­
go publico, federal, estadoa l o u municipal, 
para o qual se ha bilitem como os candi­
?atos civi s , d ê-se-lhes a preferencia em 
Ig ua ldade de condições, pro mova-se du · 
rante _ o se_u serviço o seu prepa ro para a 
c~rre1ra Civil - e ns ino gra tuito po r o ffi­
CJaes ou p0r civis pagos pelo corpo - d ê­
se-lhes um premio e m dinheiro p a ra fa ci­
litar a transição á vida civil. . 

Nada de regalia s excessivas , nada de 
cercear a acção disciplinar seve ra sobre 
e lle s , p orqu e o Exe rc ito não preciza de 
an inhar pens io ni s tas com divi sas, além dos 
que já tem co m galões, preci za de bons 
sargentos, e estes se impõem sempre á 
consideração pelo se u valor rea l e se o r­
gu lha m pela conscie nci a d o se rviço que 
prestam á defesa nacionaL 

Destruições a explosivo (*) j 

GENERALIDADES 

Dotaciio da cava/laria em explosivos e ferramenta 
' de d estruição 

485. Um regimento de cava_ll aria de 4 esqua­
drões conduz em suas duas v1aturas de pontes, 
ao to do : 

1 
· 

111 a) Explosi vos- 32 cart~ch os exp _os1vos e 
oito patronas, 32 méchas, 8 d1tas compnd_as, 40 es­
to ilhas avulsas, em oito bolsa~ ~e estop1lllas; 

p b} Ferramenta para destnuçao de l1nhas t ele­
graphicas _ 2 pulias, (fig. 22~) e 2 corta-arames 
(fig. 224) em duas bolsas de sola. 

t -·..:_91'~ 
55 I 1- lilil 

>:<-
1 

I .,., 
~ 

->l 

~ 

lj 
I 
I 

I 
; I 

! I', 
jj:l. 
'li j 

'' 'r 'i'' 1/l 

--(]1 • o 

Fig. 225 

I 

I, 

~ 
~ 

I·"'. 
"' 

._ ~-J 

'i .. ;. 

Fig . 224 

486. Uma div i são de cavall aria ~o n du z na 1'.' 
e na 2~~ viatura de munições de fuzi l da sua co 
Iurnna ligeira de munições, ao t odo : . 

a) Explosivos - 112 cartuchos explosi vos em 
oito cunl1etes de côr azul, modelo . novo , 80 méchas, 
20 ditas compridas e 100 estoptlh as avulsas, em 
dois cunlletes eguaes : _ 

1
. 

1 
f 

b) Ferramenta para destruiçao em tnl as, er­
reas e obras d ' arte - dois j ogos, cada L•.m n urna 
..:aixa de madeira e constituid o de: 2 al_avanias 

pé de ca bra (fi<r. 225) I malho, (ftg. 2_6), 
~o;és de cabra cu'rtos: (fig. 227) I ma!ho ~~e no r , 
(fig. 228) 6 puncções com 2_ cabos,_ (h ~. 2?9), ~ 

chaves de parafusos de tnlhos~ (ftg. 230) - cha 
ves inglezes, (fig. 231), 2 pás, ( ftg. 232). 

(') · o "I. nncxo do R. c! o s erviço de sapa em C<llllP >nha , 
para totlas

0 
as 'a rmas": tra balhos de sa pa a cxcr uta r somente 

pela ca valia ria 
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Dos li :d cart uchos acham-se 80 em 4 cunhe­
tes d<! ~U, c os 32 r estantes em 8 patronqs de 
4, acond icionadas em outros 4 cunhetes. Estes 
cunh c tr~· · ct1am -se a 2 de fun do no compartimento 
centrétl , interior e superio r do retrot rem das duas 
viaturas de muni ção da infanta ri a. 

As méchas e estopi lhas estão acondicionadas 
em 2 cunhetes em parte em oi to b•Jlsas de este­
pilhas (495 e 496), em parte avulsas, fixadas 

Fig . 227 

Fig. 226 Fig . 228 

or e~lopa ou crina vegetal ( 12 rolos de 4 méd 1as 
:ommpn s e I comprida e 2 cai x inh as de folha de 
erro, cada uma com 30 estopilhas .) Os dois 
unhet es acham-se no computim ento anterior do 

mesmo retrotre)Tl. 

,<; -- ----- - ------ .700-- --~ -- -.-~.~ -).. 

ti\ \~ 
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Fig. 229 

As cai xas de madeira que con têm a ferra­
enta de destruição ficam alojadas !1 os co mpar­
mentos inferio r es exteriores dos c1tados re_!ro­
ens. As pás ficam atraz do estrado post.e110r. 

-". Todos est es e lementos de d estrui.~ão podem, 
1.1 1 caso de necessidade, ser conclu z•cl os a 

vali o. 

487. Figuras da ferramenta, ( ) 
488. Total da dotação de explosi vOt; de uma 

di visão de cava l laria. 
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Figs. 230 e 231 
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Cartuchos .. . . .. ... ... 192 1 112r - 304 
M échas . . . .. . . . . ..... 192 80 - 272 

» compridas ... . 48 
I 

20 - 68 
Estopi lhas ........ .. . 240 100 200 540 
Cargas explosi vas de 

206 g. o o o 00 o .. . . o o o - - 1080 1080 
Estopi I h as incandesci-

veis pa ra a explosão 
por via electrica ... - - 25 25 

Mécha de gutapercha, 
metros ............. 

I 
- - 100 100 

Mécha rapida, mel r os - - 50 50 

Remuniciamento (/e explosivos em Cllmpanha 

489. Os regi mentos per tencentes a di vi são de 
cavallari a reabastect: m-se de explosi vos na co­
tumna ligeira de lllt nições da divisão. Esta re­
nova. a sua provi são da viatura de expl osi vos mais 
prox 1ma de um tn! nl de pontes de corpo de 
exercito, ou no mais proximo transpor te de fer-
ramentas e explosivos . ., 

(') As figuras rcp rcs.:nlam os novos modelos. O material 
de modelo anli~:o deve ser aproveitado. As dimensões estão 
expressas em um. 
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11 ·a das divisões de infantaria se re­
A cav.a ar~i atura de explosivos do trem de 

abastece nalo de exerci to· quanto às méchas 
pontes do coq . ' 
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I 

recorrerá ao m~lis proximo transporte de ferra­
menta e explostvos. 

OS EXPLOSIVOS 

Descrlpçiio, acondicionam <;:nlo e emprego 

490. O cartucho explosi\·o ~ uma caixa de fo­
lha de zinco, de 20 em. x 7 x 5, soldada a prova 
d' agua, contendo I kg. de materia explosiva. 

N' uma das faces largas e numa das estreitas 
existe um canal revestido de metal destinado à 
estopilha com a mécha.; para a introducção per­
f ura-se com a estopilha o disco de papel i mpe r­
meavel que cobre a bocca do canal. 

Ao Iaélo de cada bocca de canal acham-se 
soldados dois fios de arame, que têm por fim se­
rem enrolados na estopilha de modo que ella não 
saia do lugar . 

Em circumstancias normaes a guarda e o 
tr~~sport~ ~esses cartuchos não offerecem perigo. 
E madmtsstvel guardai-os ou acondicionai-os co m 
outros objectos, especialmente estopilhas. 

491 . Uma patrona de explosivos contém 4 
cartuchos cont íguos (fig. 233). E' preciso toda a 
cautela ao retirar os cartuchos da bolsa para não 
se arrancarem os fios de arame. A patrona é do­
tada de correias que permittem a sua fi xação no 
ar reio. 

492. A mécha consiste em um cordel de tran­
missão de fogo, reves tido de gu tapercha, com 
I m. de comprimento, tendo uma das extremida· 
des introduzida n'urna estopilha ahi aper tada e 
vedada. por ~eio de gomma de b~rracha, a outra 
extrem1dade e protegida contra a humidade por 
um tubo de borracha cuja extremidade li vre 
por sua vez é obturada com um pedaço de bor­
racha. Dentro d' esse tubo de borracha a mécha 
tém u~a fenda de 1,25 em. , cheia de polvora 
em I amt~as, para facili tar a escórva. O tempo de 
combustao da mécha é de cer ca de 100 se­
gundos. 

493. A mécha comprida só se distingue da 
commum pe~o seu comprimento que é de 2 111 . ; 
sua combustao dura cerca de 200 segundos. 

494. A estopilha :onsiste em um pequeno 
tubo de cobre, ou estanhado, fechado em um ex­
tremo, contendo .no terço inferior uma carga de 
permanganato. (flg. 234). Esse fulminato detona 
com uma pancada regular, aperto, abalo, violenta 
trepidação do ar, attricto contra objectos duros 
ou aguçados, ou aqueci mento. D'ahi podem re. 
sultar ferimentos graves, pelo que as estopil has 
demandam urn manejo muito cauteloso, tanto no 
transporte como no seu emprego. Para funccio­
nar com segurança é preciso introduzi r a estop i-

I 
lha até o fundo (*) do respectivo canal do cart'!-
cho e fixai-a perfeitam ente em seu lugar seJa 
por' meio dos arames do cartucho, .ou co~t bar­
bante ou ainda pedacinhos de made1ra, cu 1dad_?· 
samente intromettidos. Não é segura a explosao 
desde que a estopilha esteja deslocada, por pou-
co que seja. . 

As estopilhas abertas devem ser Cllldadosa­
rnente pro tegidas contra a hu.mi?ade que absor­
vem mesmo do ar, e que prejudtc~ a sua poten­
cia. Para essa protecção e! las sao dotadas . ~e 
uma rolha que só deve ser retirada na occastao 
de empregai-as. 

495. A caixa de estopilhas é de f<? lha de 
ferro, cylindrica, destinada a conter 4 .'~t echas, I 
dita comprida, e 5 estopilh as. Para factlltar a r_e­
tirada de cada mécha separadamense, ell~s sao 
enroladas de accôrdo co m a forma de ca1xa, e 
atadas. Para fixai-as na caixa são cobertas de 
um disco de feltro. 

Para as estopilhas, que são fornecidas em 
maços de 5 num envolucro pro tector, h.a uma 
caix inha de fol ha soldada ao fu ndo da ca1xa das 
méchas e concentricamente a ell a. 

496. A bolsa de estopilhas serve pa:·a con­
duzir a caixa de estopi lhas c o barbante neces­
sario à fi xação dos cartuchos (497, 499). Como a 
pat rona ell a é munida de correias para prendel-a 
nos arreios. 

Fig. 233 

~ Jj I ~ 
Fig. 234 
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Fig. 235 

Collocoçiio das cargos 

497. As cargas, consti.tuidas de um ou mais 
cartuchos, são adaptadas '!lterna ou ex t ~rnamen­
tc segundo a fórma do obj ecto a destr~ur. 

' A appl icação da carga deve ser fe1ta de tal 
modo que os cartuchos fiquem em contado se-

Nos cartuchos modificados a introducçllo deve ter lugar 
at~ o pedaço de co rtiça, o qtnl não d t ve ser retirRdO. 
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.guru, c in1mediato entre si e co m o objecto a 
destruh . 

N 'uma carga consti t uída de diversos cartu­
chos é p rec iso di spol-os tocando-se alternada­
mente pc ' a tampa e pelo fun do, lado a lado ou 
superpost as, e assim ligados a barbante . 

498. Segundo a forma distinguem-se cargas 
em massa e cargas em linha. 

Nas pr imeiras é p reciso dispo r os cartuchos 
apprnximadamen te em forma de cubo, nas segun­
das em uma ou mais filei ras contíguas. 

Na maioria dos casos a forma da carga re­
sul tará da super fície ex terior do obj ecto ou da 
do vasio em que hão de ser introdu zidos os 
cartu ciHJs. 

499. i\ s cargas interiores devem ser CO Jll pri­
midas o mais possível contra o obj ecto a destruir 
por meio de pedaços de madei ra, pedras, etc. ; as 
cugil~ :lPf'l icadas exteriormente devem ser fixa­
d.ts t·tu s;z. , posição por meio de b<~ rban te ou fio 
dl! arallle, ou fincando estacas, collocando lei vas, 
etc. 

Refor çam en to d as cargas 

500. O effei to explosi vo de uma carga é re­
forçado barrando-a, isto é, encostando ou cobri n­
do:a de l civa_s, bar ro, terra, ped ras, etc. Neste 
ultm1o caso e necessar io ter cuidado porque as 
p~d ras. mui t as vezes são projectadas a grande 
1tstancta. E' preciso cuidar que nesse t rabalho 
1e barragem não se damni fique a mécha ou se 
l desloque do canal do car tucho; conve m co­
~ril-a junto ao car tu cho com um pedaço de 
taboa an tes de começar esse trabalho. A es­
'~ssura da barragem não deve exceder a exten­
Jao da 1nécha compr ida. 

Explosã o p elo c onductor de fogo 

50 1. Cada ca r o-a recebe só uma mécha. Ella 
1eve s~r int roduzida pr oximamente no centr o, no 
·espec!t vo canal do cartucho que ahi se achar, 
'llas so depo is da ca rga estar completamente ada­
~da no l ugar . 

. Ppr i sso é p reciso ao ajustar a carga ter o 
Wtdaclo de dei xa r li vre um dos canaes do cartu­
: ho central. 

Fig. 236 

Nas cargas em massa a mécha é adaptada 
"' centr o do lado afastado do obj ecto a dest~u ir 

p. ex., fig. 253 - pois que o ef fe ito é constde­
avelment e diminuído quando a detonação come­

Ç:t junto ao objcc to. 
' Ao introduzir a mécha no canal d'o cartucho 

' preciso segural-a pela estopil ha, não no cordél 

conductor, porque d 'al ' deria em consequencia 
de seu attricto sobre o .... minato, resu1tar a de· 
tonação. Fi xação da estopilha no canal vd. 490. 

502. Para obter com segurança a detonação 
de uma carga muito comprida, convem e~1pregar, 
além da mécha, mais algumas estopilhas nas 
partes exteriores da carga, mas sempre só de-
pois de collocada a carga no lugar. n 

503. Conforme o tempo necessario ao pessoal 
do serviço da destruição por explosi vo para 
pôr-se em segurança contra os est i lhaços e con­
forme a si tuação mais ou menos faci lmente ac­
cessivel ela carga emprega m-se as méchas com­
muns ou as compridas. 

(Cuidado ao dar fogo vd. 508-510). 
504. Para dar fogo af;~sti\-se o tubo de bor­

racha do extremo li vre da mécha até QUI! se des-
cubra a escórva. · 

Esta se accende por meio de um phosphoro, 
cigarro ou morrãn . A escórva t ransmitte o fogo 
ao mixto fusível do cordel-conductor, o que se 
reconhece por um rui do sibilante acompanhado 
de vi vo desenvoh·i ne:Jto de fumo. 

E xplosão por inducção ou pelo l auçamen to simul­
taneo do fof(o a diver "as m éch as 

505. Em muitus casos só se póde conseguir 
uma destruição sufficiente pela explosão simulta­
nea de di versas cargas. 

A simultaneidade da explosão póde ser obtida· 
ou pela transmissão das detonações por inducção 
ou lançando o fogo ao mesmo tempo ás mechas 
das di versas cargas. 

506. A transmissão da detonação por induc­
cção de uma car ga a outra só é possível se as 
diversas cargas estivérem descobertas, não se 
achem entre ellas objectos que impeçam a trans­
missão - excepção vd. 522 - e existam est?P!­
Ihas abertas nas cargas a que se deva transmttttr 
a detonação. Assim é que se d ist ingu ~m a carga 
ini cial a e as cargas subsequentes b (f~g. 236). 

A carga in icial recebe um a mecha, cada 
carga subsequente uma estopilha aberta com a 
abertura exactamente vol tada pa ra a carga pre­
cedente . 

Ao explodir a carga in i~i:t l a detonação tran­
smitte-se com tal rapidez ás cargas subsequentes 
que todas as cargas actuarn quasi ao mesmo 
tempo. 

Um cartucho é capaz de induzir á detonação 
uma carga a lm,50 de distancia; uma carga de 
2 ou mais cartuchos tem um raio de inducção 
de 2m. Caso as di versas car gas se achem a 
maiores distancias será preciso intercalar em dis­
tancias de Jm. a lm ., 50 car tuchos expressamen­
te destinados á transm isào, c, munidos de esta­
p i lha (fig, 236), . . 

507. Caso seja 1mpossive\ a t ransmissão da 
detonação por i~d~cção de uma forma simples, 
nem s~ndo admtsstvel pr~duzir-se a detonação 
success t_va sob pena de preJudicar a effi cacia. en­
tão des1gna-se um s 1rgento para cada mécha e 
executa-se o l,ançam_cnt o do fogo simultaneo, a 
commanclo. E prec1so préviamcnte descobri r a 
escorva, segundo o n. 504 (Cuidados a observar 
508-510). 

Naturalmente, em geral , não se conseguirá 
por e~se processo a detonação bem simultanea. 

Cuidados ao l ançar fogo ,. 

508. Como, es~ecial mente na explosão de 
cargas, se torna pengoso o terreno em certa ex-
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tensão, devido aos estil haços, é preci so antes de 
dar fogo" afastar todos os homens, excepto os 
sargentos incumbidos de lançar o fogo; estes 
cor rem a mett er-se em segurança logo que a cs­
córva er.·tiver accesa (504). 

Não se podem definir l imi tes para o alcance 
dos estilhaços. As destr uições menos perigosas 
são as ç:le madeira; na destruição úe obras de 
ferro~ ou alvenaria ás vezes cer tos fragmentos 
são projectados a distancias cxtraordinar ia:-. 

509. Na dest ru i.;ão de obras de fe~ro é pre­
ciso pôr o pessõa l inteiramente em segurança 
contra os estilhaços, abrigando-o em edifícios ou 
i mmedi:\lamente atraz de muros ou aterros. 

Na destruição de trilhos de estrad a de ferro 
basta na guerra uma distancia de 300 metros no 
sentido longitudinal (direita c esquerda) c para o 
lado em que se applicou a carga : em nltimo 
caso bastará a distancia de 200 met ros deitando­
se os homens. 

510 Nos exercícios de paz, desde que haja 
perigo, as destruições de ferro ou de ai ve naria 
devem ser feitas em foss,;s ou entre ate rros, 
cobertas de um tecto de faciJinas, ram agens com 
pri midas, vigas fortes, etc. 

Falhas 

511. Falhando uma mécha é preciso o maxi­
mo cuidado; só depois de 15 minutos é que se 
deve examinar a carga. 

Se a carga é accessivel renova-se a méc ha e 
repete-se o lançam ento do fogo. 

Caso a carga seja de difficil accesso é re­
commendavel - em lugar de desmontai-a ou re­
novar a mécha o que será mui to perigoso -- em­
pregar outra carga collocada em sua prox im idade 
e fazel-a assim detonar tambem ou pelo menos 
ficar inoffensiva. 

Em campanha, fa lhando uma ca rga na des­
truição de trilhos de ferro, coll oca-se outra carga 
em bôa distancia . 

(Continúa.) 

O cavaHo de guerra 

No tmpenho de atacar mais systema­
ticamente este importantíssimo problema, 
dirigia o Sr. ministro d~ Agricultura ao da 
Guerra ha tres rnezes, o officio seguinte : 

. " Por intermedio do Ser viço ele Jnelust ria Pas­
t~n l , preten_de este ministcr io pro mover a execu­
çao de med1das systematicas tendentes a favore­
cerem C? melhoramento elo nos;.o gado cava llar c 
mua~· · •nteressand_o-se part icularmen te, pela for­
maçao e proclucçao, no pai z, de animaes aptos 
par~ .a remonta d? Exe rc1to nacional c da Força 
Pol iCial desta cap1_tal c dos Estados. 

Para p_oder on enta r convenien temente os cria­
dores, ens •~ando:-lhcs o que convem produ:l.i r c 
quaes as cx~gencws d?s. mercados com que podem 
co_nt?r, prec1sa es t~ mln lsten o conhecer , co m cxa­
ct tdao, as necessidades reaes do Exercito c os 
pontos do territor io nacional onde ord inar iamente 
são feitas as acqu isições de cava l los para os ser­
viços dos corpos montados. 

T enho, pois, a honra de solicitar a v. ex. a-, 
necessarias pr ovidencias no sent ido ele serem for-

necidos a este ministerio dados c inforrnaçõesc 
que elucidem todas as qucst iJcs constantes dos 
seguintes itens: 

I - Qual o numero de cavallos para os diversos 
fins, uti l izados nos di versos co rp os ele cavallaria, 
art i lharia c in fantaria. (Se fôr possi vc l di scrim inar 
para cada região militar: especialida de ele se rv iço, 
montar ia de praças, de offi ciaes, t racçào e carga). 

11 -Qual o numero de muares empregados no 
serviço ele tracçào c carga dos differentes corpos? 

111 - Qual o preço médio nas acquisições fei­
tas pelas commissôcs de remonta co m indicação 
das maximas e mini mas? 

IV - Qual o tempo que permanecem em se r­
viço os animacs nos corpos montados? 

V - Qual o nutnero de animaes adquiridos 
annualmcnte pelas commi ssôes de rcn10nta e quaes 
os pontos do pai z ou do estrangei ro em que têm 
sido feitas as respecti vas acqui siçõcs? 

VI - Existe a lguma preferencia para os cavai­
los provenientes el e certas e determinadas zonas? 
Em caso affi rmativo, quaes os n1otivm: áesta pre­
ferencia c quacs as zonas? 

VIl -Exis te época determinada pa ra as com­
mi ssões de remonta effec tuarem as suas com- · 
pras? Como c quando se effectuam taes compras, 
se di rcctamcntc aos cr iadores ou se por meio de 
interm ediarias? · 

VIII - Quaes as zonas elo paiz onde se com· 
prarn os melhores cavallos para o serviço de ar­
tilharia e se correspondcm ás exigcncias daqucllc 
serviço?" 

Como se vê, proporciona-se aos ca­
maradas que com proficiencia se tem de­
dicado ao assumpto, o ensejo de uma va­
liosa collab0ração j unto aos dois mi nisterios. 

A proposito, parece-nos não será des­
c~bido um ligeiro apanh;~do sobre tão pal­
pttante assumpto. 

O problema de nosso ca va l lo de guer­
ra, disse resu midamente, ha sete annos, o 
dr. Assis Brazil, em uma i mpressionante 
conferenc ia rea lisacla no Monroe, gi ra en­
tre nós n'um verdadeiro circulo vicioso. 

O criador não cria cava ll0s porq ue o 
govemo não os compra, o governo não os 
adquire porque o criador não os cria. 

Nossas condições são excellen tes para 
a criação de cava llos e a prova está na 
que temos de caval los de corridas - os 
que mais cuidados ex igem. Qualq uer re­
gtao do B rasi l presta-se para essa criação. 

M as o problema, prosegue elle, exige 
para a sua solução nada menos de tres 
condições: com pete.,cia do cr iador, esco­
lha do loca l onde se vae crea r e, por fim, 
a mais essencial, haver quem os compre. 

Compete ao governo romper o circulo 
vici oso. 

O governo é a unidade, os creadores 
estão espalhados por este enorme territo­
rio, formando elementos dispersos, disse­
minados que são. 
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l> A compra por intermediarias iria re-
dundar em prejuízo para os criadores. Que 
o governo crie cavallos é tambem pouco 
prudente como está demonstrado com o 
insuccesso da criação no campo nacional 
de Saycan, onze leguas quadradas que têm 
sempre dado prejuízos e que tem ainda a 
inconveniencia de ser um unico ponto, de 
convergencia facil, que o inimigo inutili­
sará de um só golpe, destruindo esses ele­
mentos de defeza nacional que são as ca-

jvalhadas. 
O que engorda o cava llo é o olho do 

dono, diz ainda a proposito o conferen· 
cista, para corroborar o inconveniente do 
Governo criador. 

Quanto ao producto a preferir, opta 
pelo puro sangue, producto de origem 

,9 rabe que estendeu as suas qualidades de 
p uro sangue a animaes europeus, primiti· 
tamente sem qualidades cie resistencia. O 
a v alio arabe transmittio ao cava llo occi · 

1ental os seus altos attributos, dando lu-
~ar pelo cruzamento a um novo typo puro 
1angue. 

Comtudo, é imprescind ível que não 
Je criem os caval los á lei da natureza, 
•rincipalmente o c~vallo destinado ao Exer­
~ito deve ser submettido á influencia salu­
'.or da disciplina. 

Não muito tempo decorreu após a serie 
1e importantes conferencias então patroci-
1adas pe lo 2° Congresso de Agricultura e, 
~mparad? pelo Governo, um movimento 
;>rogresststa por parte dos criadores, prin-
~i palm ente de S. Paulo, Minas e Rio Gran­
e, d~u a impressão ao paiz de que se 

encammhava elle para um dos mais cul ­
.~ ínantes successos economicos. 

Breve, porem, sentia-se que a condi­
;ão essencial formulada pelo dr. Assis 
irazil - a existencia de compradores, es­
ava dependendo da cond ição preliminar­

educação dos criadores. 
E' especia lmente por esse lado que 

os regosijamos com os grandes esforços 
ispendidos pelo Ministerio da Agricultura 
admiramos, sem reservas, a elevada ini­
ativa do Estado de S. Paulo. E quem se 
tspuzér a examinar a escolhida collabo­
ação dessas numerosas revistas consagra· 
as ao ass umpto, surgidas quasi ao mes­
,o tempo desde alguns annos, em diffe­
·entes pontos do Brazi l, senti rá que as_ 
tléas que ellas disseminam não tardarão 
a produzir os melhores resultadas e que, 
'Jentro em breve, s i o Governo cumprir as 

prornessas formul: . .!m projectos no 
Congresso, sahiremo~ v terreno phtonico 
das monographias, ar!t i;;OS, relatorios e re­
gulamentos, para o terreno pratico Qia ex­
ploração industrial. 

Então ficaremos, militarmente, eman-
cipados. o 

No que se refere particularmente ao 
Ministerio da Agricultura, postos zoothe­
nicos subordinados ao Serviço de Ind!..<stria 
Pastoril foram creados com o fim de es­
tudar a acclimação, cruzamentos seleccio­
nados, registro genealogico e as forragens 
sob o ponto de vista agricola, ch imico. e 
economico, ministrando tambem aos cn.J­
dores instrucções e informações sobre a 
hygiene, alimentação dos animaes, cuidados 
com o seu trato, etc. 

Destes postos, o de Pinhe.iros acha-se 
sob a direcção de um dos mats reputados 
zootechnistas, o professor bulgaro Athanazof. 

Não foi possível manter-se a Escola 
de Veterinaria por motivos que. ta! vez s.e 
prendam á crise financeira ou as tntermt-
na v eis remodelações. 

uma revista de « Veterinaria e Zoot~e-
chnia» porem com escolhida collaboraçao, 

' 11 · egula-e grande copia de monograp tas, r 
mentos e instrucções fazem honra ao ser­
viço officia l, tendo sido tambem conc~rta~~ 
entre a União e os Estados o serv tço 
policia sanitaria animal. elação 

S Paulo entretanto, que em r 
· ' supplantar o á industria pastori l procura d 

Rio Grande, como já suppl~ntou to 1~ ~ Brazil na producção do cafe, S. Pau 
hoje o mais consciente cultor do cavali-J 
de guerra. 

Nós exultamos sinceramente com .a 
leitura do excellente artigo «A lndustn~ 
Pastoril no · Estado de S. Paulo», do }oi­
na! do Commercio de 14 d~ Setem.bro, ar­
tigo do qual, com a .ctevtda v: n• a, tr~~­
screveremos alguns toptcos, na unposst~t­
lidade material de reproduzil-o todo aqut : 

Cumpre-nos agora tratar do grande Haras de 
Pindamonhangaba, installado em fins de 1912 e 
superintendido pelo Sr. Cond ~ Roberto de Gren­
naud profissional bem conhecido por seus excel­
l e nte~ estudos sobre criação de equinos, especial­
mente do cavall o de guerra. Destacado do Posto 
Zootechnico Central , esse Haras que, em sua ori­
gem, se destinava á criação de cavall os d'armas 
para a remonta da cavallaria do Corpo de Poli­
cia do Estado, constitue hoje uma importante 
secção da Directoria de lndustria Animal e visa, 
além daquelle objecti vo, a criação do cavallo de 
sella e de tiro ligeiro. 

Desde 1911 , vem S. Pau lo tratando desse 
problema e, sobretudo nos ultimas tempos, tem 
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voltado para essa questão constan~es cuidados, 
intelligenfes esforços. E' o seguinte, segundo a 
estatística official, o numero ele cabeças ele gado 
equino no Brasil, por Estados: 

o 
Oistricto Federal. .. . .. ... .. - .. .•. •.. 
Alagôas . ... .. ..• . . . · · .. -- · .. · ·-- ·- · 
Amazonas ...... . ... ·- · · · · · ·-- · · · · · · 
Bahia. . -0

-. • • • • • · • • • • • · • • • • · • • · • · • • • 

Ceará ..... .. ... . .. .. . · .. .... . · .. - .. . 
Espírito-Santo ..... . .. . - .......... · 
Goyaz ... ... . . . ..... . ......... . ... . 
M aranhão . ......... ............... . 
Matto-Grosso . . ... . . .... . .... . . . . 
Minas-Geraes . .. . . ..... .. ..... .. . .. . . 
Pará .................. .... ... . . ... . 
Parahyba ..... . . . .. . .......... . ... . . 
Paraná ....... .. ...... .. .. . . . ..... . . 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . . 
Piauhy ... . . ........ . .............. . 
Rio de j aneiro ... . ..... . . .. . . .... . . 
Rio Grande do Norte . . . . . . . . . . . . . . 
Hio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . . . 
Santa Catharina. . .. ...... . . . . . . . . 
S. Paulo .. . .. .... ................ . 
Sergipe ... ... ... . ......... . ..... ... . 
T erri torio do Acre .. .. . .. . . . ... . ... . 

Total . ....•... . •.•••........ . . .. 

10.000 
82.000 
11.000 

825.000 
421.000 

62.000 
3 16.000 
132.000 
270.000 

1.744.000 
34.000 

173.000 
230.000 
274.000 
266.000 
156.000 
139.000 

1.422.000 
129.000 
509.000 

83.000 
1.000 

7.289.000 
Para melhorar esse gado, o Brasil quasi abso­

lutamente nada tem feito. 
. Não é peque~~ a quantidade de cavall os que 
tmpo~tamos d~ ~!Sillh a Repub)ica plat ina que, na 
auton zada 0p1111ao do Sr. Conde de Grenaud, 
•prod ~tz enormemente, é certo, mas nessa quanti­
d~d_e t nnumer~ vel de anim aes a p roporção de in­
dt vtduos defettuosos é formidavel e sem valor. » 
Não sómente para a remonta da cavallari a do 
Exercito e das forças policiaes estadoaes como 
pa r~ os demais serviços, de tiro e sel la, tud o 
esta reclamando, da parte dos poderes publicas, 
fe~eraes e estadoaes, uma acção em favor do aper­
fetçoamento do nosso cavall o. «Seria para desejar 
-escreve em seu já citado relatorio, o St . Dr. 
Paulo de Moraes Barros- que os outros Estados 
da União, cujo cl ima a isso se presta, seguissem 
o exempl o de S. Paulo, que nesse particu lar, 
como em muitas causas tem mostrado o bom 
cami nh o. ' 

A criação do cava ll o não se improv isa, é 
obra de grande folego, aqu i mais do que em 
qualquer outra parte, porque tudo mais ou me­
~os e~tá a9ui por fazer. O papel do Haras Pau­
lista e, pots, empregar tod os os meios conside­
rados os melhores pa ra crear o tronco forte e são 
de um~ raç~ nova e bem adaptada, cujos reben­
tos, dtssemtn!idos mais tarde por todo o pai z, 
lhe assegurarao _um a população equina tal como 
se torna cada dta mats necessar ia. El le d l!ve, ao 
me.smo tempo, servir de modelo a t odos quantos 
qu tzerem fazer cavallos e não apenas animaes 
que deit es tenham o nome.• 

O H aras Pau lista está installado em Pinda­
r_nonha ngab~, numa propriedade do Estado, cuja 
area total e de 1.700 hectares. O se rvi ço compre­
hende duas secções, uma de an imaes reproducto­
r es e outra de cultura. O Haras possue reprodu­
cto res pur sang arabe, anglo-ar abe, anglo-bretão 
tr atador-bret ão, Norfolk-bretão. Em I 912, foran~ 
cobertas 69 eguas; em 191 3, 9 1. Augmenta de 
anno para anno o numero de egua s de proprie­
dade de particulares levadas ao Har as, para pa-

dreação. As cocheiras abr igam prescntement~ 9 l 
tspl endi do::: garanhões equinos 2 jumentus tta­
lianos, 78 eguas de criar, 91 poldros e poldr~s, 
cujas idades variam entre I c 2 annos e meto. 

De 1917 em diante, espera o Governo .pau­
lista poder o Haras começar a fo rnecer optunos 
cava llos para a remonta da Força Pu b!ic~. _ 

E' interessante assignalar , em rclaçao a secçao 
de culturas, a admiravcl transformação por ella 
feita dos terreno!> anteriormente tidos como ex­
haustos e já quasi incultivaveis. Hoje, devido 
aos racionaes processos de cu ltura aduptados, me­
dram perfeitamente all i o milho, a canna d~ as­
sucar, a gramma de Pernambuco, a gramn11nha. 
a cllloris virgata, a lu zerna e, em . centenas te 
hectares viçam as pastagens de captm go rdura e 
j araguá. O esmero patente nes ta secção de cultu­
ras apparece bem justificado nestas pa la vr~s do 
itt ustre Sr. Secretario da Agricultura: • <\ ~ ltme t!­

tação for te, abundante, rac ional é a co nd1çao n~a t s 
essencial do exi l o, para o fim que tem em v tsta 
o Haras · se m ella, todos os esforços de melho­
ramento~, qua~squ er que sejam, ficarão. se m effei­
to; a sua acção é, pelo menos, tão 1mportante 
como a escolha dos repr c,ductores, e, essa escolha, 
por melh or que etta possa se r , não dará resulta­
dos sat isfactorios se os ascendentes e se us pro­
duetos não puder'em receber essa alimentação.• 

Vai assim concorrendo S. Paulo para dotar 
o nosso paiz de uma raça equina forte e h?mo­
genea e, nesse sent ido, como em tud~ mats, a 
collaboração dos particulares, dos cn adores e 
fazende iros pauli stas corre pressurosa ao encon­
tro das patrio ti cas e sa bias ini c i a ti v<~s officiaes, 
alhanando-lhes o terren o, torn ando-as aintla mais 
profícuas. Essa questão, vita l , sobretudo, para. o 
nosso Exercito, co mo. respondendo a um qul!stt o­
nario da uUnião óos Cri adores do Rio Grande do 
Sul», demonstrou o illustre Sr. General l .. .'aetano 
de Faria, actual M inistro da Guer ra, encontra, por 
toda a parte, em S. Paulo. co mo no Rio Grande 
do Su l , enthusiastas campeões. A liás, um dos 
mai s activos e competentes propugnadures da 
melhoria do cava ll o brdsil eiro, o Sr. Ten ente-Co­
ronel Assis Brasil, e~ tu dando , pelas col umnas ti '~ 
Estancia do Porto Alegre, orgão daquel la preSti­
g iosa associação de t:riador..:s, esse. lll l'Smo pro­
bl ema, depois de r eferir que em muttas fazendas 
de particulares e.1c. ntrou em S. Paulo grande 
numer o de n~productor..:s arabes, a belleza de 
muitos dos quacs teve o p razer. de ~onte~nplar 
de perto, tece os maiores e n comt~s a acçao do 
Governo pauli sta e avança, a r espetto, estas pa­
lav ras: «Para não ir mais longe nestas referen­
cias a S Pauto basta di zer que, na segunda 
Exposiçã~ Pcc ua;i a desta Capital , que eu tiv e a 
feli cidade de comparar co m a se~un_da de S. _Pau lo, 
o Estado essencialmente pastont ftcou abatxo do 
Estad o essencialmente agricul tor.» 

* * * 
Ha, então, pelo menos um Estado, no 

Brasil, onde se li ga, com elevado descortino 
um dedicado interesse a essass questões de 
rea l impo rtancia para o paiz, isto é, pa ra os 
interesses geraes, como para o cri ador, tanto 
vale dizer para o ganho de quem trabal ha. 
Ha menoo pla to nismo pa ra a collectividade 
e mais garantias para cada industriaL 
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~ S. Paulo, a li ás, não declina da preoc-
cupação de continuar essencia lmente agri­
cultor. El le será, an tes, no que se refere á 
industria pastoril, notadamente na pecuari a, 
um entreposto dos Es tados 'isinhos, para 
o que se remodelam os seus postos zoote­
chnicos e se procuram desenvo lver as zo nas 
de invernadas que existem excel lentes ás 
margens do Tieté. 

Para gara ntir o exito da futurosa in­
dustri a brasil eira, impoz-se ao grande Es­

l lado cogi tar do melhoramento das actuaes 
estradas, abe rtura de outras e passagem 
dos rios po r meio de balsas e de pon tes. 

Em outros paizes todos esses proje­
ctos estariam talvez concertados com um 
p lano gera I do Estado Maior ; mas no nosso 
seria isso talvez reputado muito prematuro. 

Contentemo-nos, pois, com essa com­
oda attitude de formular votos. Que São 

pauto se norteie definitiva men te para a 
esolução caba l do problema du "cavallo 
e guerra" sob um ponto de vista nacio-

131, são os nossos desejos. 
Mas s i não podemos influi r na conci­

iação dos interesses communs, ao menos 
) rocu remos inform;H-nos do que está fei to 

do que se pretende rea lisar. 
Façamos es ta tí stica. 
E, a esse respeito, a mensagem do 

?residente Sr. de la Plaza dirigida ao Con­
<resso argentino a 12 de Agosto ultimo e 
~onsubstanciada no acto legis lati vo de 24 
j e Setembro, deve se r-nos du plame nte 
~uggest i va. 

Na Republica visinha, iniciou- se, em 
if irtude desta lei, o serviço de es tatí stica 
m ili tar rela ti va mente ao computo e al tera­
ções subsequentes, no territoíio n<~cio n a l , 

d OS animaes, vehiculos, arrei amen tos e 
e mais ele mentos necessarios a servirem 

Je base a uma mobil isação da exercito. 
Nés voltaremos ;~o assu mpto. 

Exames de Batalhão 
Regulame nto interno, art. 50: Os 

generaes commandantes da~ grandes 
unidades comparecerão a todas as re­
vistas de exame de forças de seu 
com mando. 

R. E. I. § 9: Os exercicios ~e es­
cola não vão alem da companlna; no 
batalhão e un idades superiores a in­
strucção tem por fi m principal a pra­
tica dos movimentos de conJuncto que 
convenham ás diversas situaç<:>es ~a 
guerra, e ao combate em combmaçao 
com as outras armas . 

• 

R. 1::.. I. § 15: A tropa estará bem 
instruída, quando soubér ftt"zer tudo 
que a guerra exige e não tivér de es­
quecer no campo de batall·a nada do 
que aprendeu no campo de eX?rcicios. 

R. E. I. § 298: Nas inspecrões é 
o superior que vae proceder ao exa­
me quem propõe o thema : elle exa­
mina a instrucção tactica da tropa, 
especialmente a dos chefes, verifica se 
os subalternos sabem commandar cor­
rectamente o fogo e se os atiradores, 
quando lhes fal ~e e~ te commando, s_a­
bem agir com mte1ra comprehensao 
de seus deveres. 

Aviso n. 170, de 1-2-1915: ... E' 
indispensavel que ás revistas de exa­
me compareçanJ as auctori dades su­
periores, directamente ligadas á tro­
pa · é desses exames que depende o 
prdgresso da in?trucção, po is nel.les 
se verilica não so o resultado obt1do 
pelas praças, como a capacidade do 
instructor. Para que a presença das 
auctoridades super.iores seja i.nteira­
mente util é mister que a. ma1s gra­
duada faça critica do que v1u .. . 

(Da collecção "Letras Mortas"_ do 
Mini sterio da Uuerra.) )"r:'~éJ.e/2---

Quasi sem que ni~guem percebesse. 
fô ram ultimamente realtsados exames de 
batalhão nesta cidade, no pate? do quar­
te l general. A cerimonia revestiu-se de um 
ca racter simples e tocante, tão toca nte que 
muitos se illudiram, suppondo tr_a tél r-se .de 
um rito milit ar em commemoraçao da m­
fa n tari.l co lon i ai. 

Assistencia, nenhuma: em . re~ra o 
cor~mandante da brigada tendo a Ilharga 

t. aj·udante de ordens. A guarda 
0 respec 1vo 

1 
· • 

da parte de dentro, alguns pop_u ares OCIO-
sos da parte de fóra do portao, ~)<JSmam 

S evolu çCies dos caçadores g.trbosos, pél ra a . . . 
como pasman~ o.s s1mples para ~~~ causas 
imcomprehens1ve1s; alguns co.ntmuos do 

·n1·sterio excepciona lmente mat1naes. olham 
1111 ' . ' . entre attonitos e n sonhos, con;o 11 um CI -
nema. Os batalhões chegam, m111gu ados no 
seu effec ti vo, tão minguados qu e os pe­
lotões não passam de duas esquadras, al­
gumas com filas quebradas, todas com 
os cabos in cluídos nas suas fil t iras; che­
ga m, mettem em linha, apresentam armas 
e rompem a descrever no terreno as epu­
ras das evo luções laboriosamente aprendi­
d;~s no quartel, sobre uma meza, com au­
xi lio de uma caixa de phosphoros. 

Alguns cães vadios co rrem foigando, 
contentes com a musica, um burro vete­
rano e philosopho, que fez do quartel ge­
neral a sua theba ida, acostumado de lon­
ga data a estas causas, interrom pe de vez 
em quando a sua occupação favorita para • 
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olhar com melancolia, relembrando as pas­
sadas g1orias e os dias memoraveis de 
exercido geral. Os commandantes concer­
tam a garganta, ordenam: batalhão, linha 
de columnas de companhias em linha de 
columna; columna de companhias em linha 
de celumna ... O espaço é pequeno para 
tão grandiosas scenas e ha uma grande 
orgia de marcar-passo. 

Não ha um t11ema, um obiectivo, uma 
hypothese, um fim, nessa geometria des­
criptiva da ordem unida, mas ha um 
grande desejo de se acabar com aquillo o 
mais depressa possível. 

Ordenanç~s pelas sacadas, em uni­
forme de faxina, riem g-ostosamente quan­
do ha um deslise ou quando descobrem 
nas fileiras os companheiros formali sados, 
attentos aos altos coruieiros. Por sobre 
tudo isso, na frtchada interna do edifício 
do Ministerio luzem ironicamente as let­
tras douradas da divisa- Si vis pacem 
para bellum. ..4A.-t:Jl<. e,..-\;~ 

* * * 
Parece ironia. mas é a expressão pura 

da verdade . E' inutil indagar a quem cabe 
a _ culpa desse estado de coisas, mas é in­
dtspensavel que nos capacitemos de que 
urge mudar de rumo e reali sa 1 no proxi­
mn ann~ ex~mes de batalhão que pelo 
meno~ nao SeJam ridículos e não precisem 
ser fet~os quasi a portas fechadas. 

Nmguem póde ter medo de errar pois 
que agora ninguem tem medo de ser ridí­
culo. ?e~ ridículo é ser inutil, prejud ic ial­
e proftsstonalmente- des honesto, ao passo 
que os erros são fecundos si delles se 
tira a lição para o futuro aperfeiçoamento. 

Note-se que é indissoluve l a solida­
riedade dos examinandos e examinadores. 
A estes cab~ o dever de romperem o circu lo 
vicioso: appliquem a sua coragem actua l, 
em vencer o medo de errar - façam critica. 

Talvez com ajuda de um " aviso" lo­
grassem observancia as disposições em 
vigor que á guisa de escudo puzemos á 
frente destas consideraçõesY<fr~:.f/f;. 

lntroducçiio da estereo-photogrommetrio 
no Drosil 

D evidamente auctori sados, distribuímos com 
o nosso n. 25 aos assignantes e a ~ i versas au­
cforidades civis e. mi l itares, o re la tono que, sub­
ordinado á epig raph e acima, apresentou o sr. ma­
jor Alfredo Vida! ao sr. general Chefe do Estado 
Maior do Exercito. 

Como um detalhe interessante deste impor- 1 

tantissimo trabalh o daremos em breve um re­
sumo do ser v!ço ex~cutado na Ilha _do Governador 
pela secção estereo ph otogrammetn ca de que trata 
o relatorio em questão . 

Do eontestado 
Observações colhidas nas operações da 

columna sul (*) 
18 - Materiaes de toda a especie 

(Continu ação) 

Armamento _ O fu zi l e a carabina M auser 
m. 1895 que armaram a,; nossas forças de infan ­
taria e cavallaria não deram lugar a nenhuma 
queixa quanto ao seu ad miravel funccionamento. 
Quasi todos os corpos entraram em cam p,~nha 
com armamento novo de sorte que a celebre ca­
tilinaria contra o desc'ali b ramento do cano não foi 
desta vez reproduzida. No dia 30 de M arço ul ~i­
mo durante um tiroteio na malta de Santa M an a 
o fuzil de um so ldado do 5 1 de Caçadores teve 
o cano arrebentado na a l tura da braçadeira su­
perior. O facto foi attr ibuido ao uso da buxa, 
muito commum entre os nossos sol dados que 
ignorantemente suppõem ser este um _me io de 
conservação elo armamento . O accessor ~o do fu­
zil destinado a proteger a massa de . mtra e co­
brir a bocca da arm a é o tapa-nura, que os 
nossos homens tê.n a tendencia de guardat sem­
pre no bolso e na mochi la, com receio de per­
del -o e soffrerem a co r respondente ~arg_a. Como 
commandante de corpo sempre c;ts! tguet se~era­

mente as praças que se apresentavam nas rev~s tas 

de armamento com buxas na bocca dos fuztS, e 
infeli zmente constatei que os offi ciaes t oleravam 
esse abu so, e muitos delles não se davam co nta 
dos prejuizos resultantes para o armamen t~ _c~m 

a substituição do tapa-mira por esses arttfictos 
damnosos. De facto o horror do soldado pelo 
tapa-mira resulta da facili dade co_m que _este, de­
bastado pel o uso criminoso da ltxa, detxa de se 
adaptar ao cano da arma e durante_ as mar_chas 
e exercícios perde-se facilmente. Es~e 1!1 con vente~te 
foi r emovido no fu zi l m. 1908 CUJ O tapa-mtra 
possue uma · mola de pressão que o prende devi­
damente ao cano. 

A efficacia do armamento depende em grande 
parte do seu estado de conservação, e ~ de la­
mentar que entre nós não se obser vem n gorosa­
mente as exigencias relativas á limpeza do fuzil 
Mauser contidas na ordem do dia do Exercito 
n. 85 1 de 14 de junho de 1897. . 

O sabre-punhal regulamentar embor? satt sfaça 
perfeitamente quando ar mad o no fuztl para a 
carga de bayoneta, não tem todavia appl i caçào 
efficaz como instrumento de corte, de que o 
nosso soldado no sertão quer em marcha, quer 
em combate tem constantemente necessidade para 
abrir caminho atrél vez do matto. Sonviria por­
tanto augmentar a largura da lamina e o com­
primento, dando- lhe uma pequena curvatura apro­
priando-o assim aos golpes de talho, sem prc-
-----,c-

(•) Publicação aut orisada pelo Sr. coronel Frnncisco l?nul 
d' Est illac Lea l. 
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j uizo da condição que deve satisfazer, para que 
adaptado ao fuzil não torne a bayoneta muito 
pesada. Resolvido assim o probl ema não haveria 
necessidade de munir o infante de um facão de 
matto, pois pela actual tabella de distribuição 
do material só os cabos conduzem este instru­
mentd, que é de abso luta necessidade para todos. 

A m_unição de infan taria empregada na cam­
panha nao accusou nenhum defeito sendo raríssi­
mos os casos de falha de ca rtuchos, numa por­
centagem tão ínfim a que pode ser desprezada. 

passagem do vapor e da agua fervendo que se 
escapam do cyl indro refrigerante para dogar dis­
tante da posição occupada pela arma. O vapo r 
se escapando directamento do orificio de escapa­
mento, como acontece presentemente, trólz com­
sigo não só o grave inconveniente de desvendar 
á observação inimiga a posição da metralhadora, 
senão tambem graves pertu rbações aos multiplos 

Os vaqueanos civi s que operaram com as 
forças federaes estavam todos armados com o 
mosquetão m. 1895 que ell es preferiram ao nosso 
fuz il r egulamentar. 

Effecti vamente para os co·mbates no matto a 
r.eque~a distancia, a arma cu rta é sempre prefe­
nvel ~ arma longa , pois esta pelo seu peso e 
compnmento embaraça os movimentos do infante 
n. >' •.en:<:n os sujos. Não haveria, como a expe­
nencla Ja demonstrou em outras columnas inco n­
vêniente e_m armar com armas curtas de 'guerra, 
mesmo nao regulamentares, a Winchester por 

~ exemplo- o fusil por excell encia das guerrilhas ­
~- os dest 1camentos volantes destinados e empre­

henderem longas marchas e a travar combate no 
interior das florestas. 
. A m_etraflzadora regulamenta r no nosso exer­

cito, CUJOS effeitos nesta guerra fora~mais 
de ordem moral que material, por serenH nu i to 
raros os casos em que foi possível t i rar partido 
da_ grande densidade de seus fogos, sempre fun­
ccwnou a contento sendo raros os casos de 
engasgue, principalrr{ente quando eram pessoal­
mente manejadas pelos seus heroicos comman­
dantes, como foi commumente o caso na columna 
do Sul. Todavia o material é susceptível de al­
guns aperfeiçoamentos. A proposito deste assum­
pto transcrevo integralmente as observações do 
comp~te~te e denodado aspirante João Pereira 
de Oltvetra, que commandando a 2~' secção da I ~ 
com~anhia de metralhadoras, fez toda a campa­
nha ~unto ao 58 de Caçadores, e tomou parte em 
todas as marchas e co mbates da columna do Sul: 

. c Não é possível assignalar e discutir na es­
trelleza d~ um relatorio que se destina. a ven~ilar 
outras mu1tas questões de importanc1a cap1tal, 
t odas. as falhas que se encontram no material 

, propno das nossas unidades de metralhadoras. 
Nestas condições só serão assignaladas aqui 
aquejlas que têm ;1ecessidade de ser remed iadas 
o quanto antes. 

a) Escudo- Uma das falhas prim aciaes que 
c observa na nossa met ra lhadora para a pequena 

!{uerr<~, segundo o consenso de quasi todos aquel· 
es que têm tomado parte nesta campanha, é a 
use.ncia nella de um pequeno escudo art iculado, 

:1est111ado principalmente a proteger a cabeça do 
~pontador-a tirad or. A necessidade desse escudo 
· t aqto mais justificada quanto é sabido gue nas 
oss~s P<:quenas guerras se impõe a !11 ~x1m.a. a~­

roxlmaçao da metralhadora das postçoes Jntml­
as, a !tendendo, quando mais não seja, . ás co_n-

Jições topographicas do terreno, como t1ve nao 
jloucas occasiões de observar . 

Quanto ás dimensões e outros detalhes do 
·scudo, só com experiencias demoradas se poderá 
resolver efficazmente o a~sumpto. 

b) Tubo de escapamento- Outra falha que me 
parece sensível na metralhadora, é não ser esta 
acompanhada de um tubo de borrach<t Otl outra 
qualquer substan cia apropriada que pcrmitta a 

• 

trabalhos do apontador-atirador. • 
Este tubo de escapamento, j <í existente em 

algumas metralhadoras do systerna cMaxim• , será 
ligado na parte superior ao orijicio de escapamento 
do vapor, e a sua ext remidade inferior poderá ser 
collocada a principio, como uma serpentina ~e 
alambique, em um recipiente de agua e dep01s 
quando a agua ferve e por consequencia não 
condensa mais o vapor, dispol-a na ter ra, ou 
co meçar por dispol-a na terra e logo q~e o_ vapor 
se levantar do solo, pol-o em commun1caçao com 
o recipiente de agua. • . . 

A cavallaria não tendo ttdo opportun1dade de 
operar como arma de choque, o sei.! armam ento 
característico nãu d~~~ Jogar a nenhuma observ?­
ção especial. Todas as unidades de cayallana 
vieram sem lança apenas armadas a ela v1na e !i 
espada, tendo ex~l u s ivamcnte feito uso da pn-

mei ra. · h · d sobe-
Finalmente o material de arftl ana, eu_ . 

< d . tencia e efflcacla. 
jas provas da sua gran e rests . I de arti-
0 que mais recommenda o noss.o m~tena é a sua 
Jharia para seu empr.ego no tn.te~ JOr , erfeita­
simplicidade e rushc1dade, resiStindo t P véz de 
mente aos fortes embates e .choques, a raviatura 
pessimos cam inhos, onde multas vezesf a. o caso 
rola apen as apoiada numa r~da, com~ ~;iros de 
durante a marcha da baten a de 0 u es esfor­
Calmon a T apéra. Depois_ de todos ~sso menor 
ços, a v isita do matenal nao ac.cusav do reparo. 
defeito em nenhum dos mechamsmosd t~ da 2'! 

I t · do comman an · Infelizmente o re a on o . 1 1 dado reJa-
bateria de obuzes, nã~ C0!1ten.1 n:~a>á

1

~s pelos obu­
tivo ao numero de project1J.J1sp tre 2 de Março a 
zes, no período comp.rehen I .o ~n. obse rvada qual- • 
5 de Abril, nem me Jllform~ ~e 

01 do freio ou 
quer perturbação I!O funccwnaJ!lde~Jt~om o mate­
qualquer outro accldente occorn faz suppor que 
rial durante o tiro, 0 qdue ~~ nada de ixou a 
mesmo sob esse ponto e VI S a, 

dese3~~an te o tiro com a granada de al to explo­
sivo não occorreu nenhuma explosão prematura, 
tend~ sido sempre empregada a esp9Jeta COI?l 

re tardo· os officiaes que durante a acçao da arti­
lharia e~tiveram perto da posição occupada pela 
batcn a consta taram que as granadas sempre re­
bentavam o que constitue por sua vez uma prova 
do bom funccionamento das cspolet~s. . 

O capitão Mario Al ves M ontetro Tounnho 
no seu rela taria salien ta a falta que fez a cha­
ve automatica para regulação das espoletas, até 
a presente data ainda não distri~uida á~ bate­
rias de obuzes . Se o governo a1nda nao ad­
quiriu essas chaves ser ia preferível adaptar a 
parte posterior do carro de munição um regula­
dor automatico, a ~.:xe mpl o du que possue o ca­
nhão de campanha, caso as condições de cons­
trucção do mencionado carro permitiam esse 
aperfeiçoa mento. 

Uma falta sensível no material bellico de que 
dispuzeram as forças em operações foi sem du­
vida a granada de mão que em muitos casos teria 
prestado inestimaveis serv iços, como no combate 

1 
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de 8 de Fevereiro e no combate do dia 2 de quaes estejam irnpress~-:~s dizeres dos ca~erno~J 
Abril em que os bandoleiros occupando um re- de ordem do estado-maior. 1 
baixo do t er reno z~mbavam do fogo das metra- Essas cadernetas poderão t er 100 folhas e 
llladoras e da artilharia de montanha as quaes deverão ser de 0'",15 de comprimento e ow,10 de 
tomara<m posição tão perto do adversario, que largura, com encadernação flexíve l de cflagrjn, 
uma das metralhadoras esteve prestes a cahi r em contendo estoj o para lapis e algumas folhas de 
poder dos fanaticos e foi salva pelo arrojo de papel carbono. 
um soldado. Para os offi ciacs suba lternos de infantaria 

o armamento dos officiaes em expedições deve ser obri gato"rio o uso do binoculo prisma-
desta natureza deve soffrer urna modificação r e- tico de seis vezes de augm ento. Os cornrnandan-
lativa á espada, diffi ..:il de condu z:r nos e:11:tra- tcs de companh ia . offi ciacs superiores da in fan-
nhadt~s terrenos, e que pode vantajosamente ser taria e t odos os offi ciaes das armas montadas 
substituída por um terçado, semelhante ao que devem ser obrigad os a possuir como obj ecto de 
usam os excursionistas do interior. campanha o binoculo prismati co de oito vezes de 

De um modo geral a pistola Parabellum não augmento, de marinha e escala micrornet r i ca mil-
deu bom resultado, pelo seu peso e pela fre- lesimal. Deve-se tarnbem tornar obrigatorio para 
quente ~alha no ~uto~atismo que a transforma os offic iaes subalternos de todas as armas, o uso 
n_u~a prstola de tiro srmples de difficil manejo. da bussola de algibeira e do passornet ro, cujo 
for ? que se observou .e ~J numerosos exercicios emprego é indispensavel. 
de trro ao al v.o para offrcraes e mesmo em com·· Fardamento - O nosso uniforme de ca mpanha 
bate: ~ sus_perta. de q.ue, o defeito proviesse da quer para o offi cial q•Jer pa ra as praças, pode se 
munrç .. o •. nao for confirmada depois que se pas- dizer de modo geral , sat isfaz as condições do 
sou ~ atrr ar com c.artuch os adquiri dos no com- nosso var iado clima e ás outr.rs considerações de 
mercto , e com munrção militar de fabricação mais ordem mili tar, 4ue serviram de base para confe-
recente. Do que s~ pode observar nesta campa· cção do seu plano. O chapeo foi a cobcrtur.1 por 
nha, em que quasr todas as armas modernas de 1 • 
deft:za. pessoal foram experiurentadas 

0 
revol ver exce lencia adaptada na campanha, convrndo ape-
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• nas evitar a desuniformidade e usar de preferen-
longo ou e t - , curto ou cia o de feltro ao de paiha, pois este ultimo 
f ' n ao 0 revolver Colt do calibre 38 · oram os que pel · 1• . , abn,o ·. da acção do so l; o uso do capuz tem o 

. - a srmp rcrdade de manet·o ai- i JCOrJ ,.., ·,. t d · d. · · o e d" -cancpe, precrsao e segurança melhor sati sfize;am r y-... nr...n e e prCJLI rcar a v rsa a au rçao, 
arece que se deve d . . . · facu1dades que na marcha c no combate devem 

officiacs a escolha da arm erxart t~o arb1tno ~os estar sempre alerta. 
pire mais confiança. a por a ri que lhes rns- Nenhum elos typos de calçado usado pelas 

Não obstante 0 q d" . nossas tropas no Contestado (botina de elastico 
belll!m, regulamentar ~~t~~ 1.z da p rstola Par~- e racional) deu bons resultados, sendo que o 
encra propri a que out nos ~ ser por experr- calçado raci onal t eve co mo principal defeito mal-
não apresentam os ~o~. especrmens dessa arma tratar immen sa mente os pés pela deformação im-
po; exemplo a pistol ~ertos observados. Assim me?iata do cont ra-forte logo que o couro amo-
rinha al lemã e de ca~ arabel!u~n em uso na ma- lecra em co nsequencia da humidade ou da agua, 
tar brazilciro menos rbre dsuperror ao regu lamen- por occasião das grand es chuvas. ou passagens 
sa tisbz perfei tamentcpe:\~d do que e~te m?delo, d~ cursos de agua, muito frequ entes, nestas re-
uma arma automatica de gue as as exrgencras de grões . Era muito comm um durante a marcha 

Equipamento - r'e li zment;r~ .equipamento u a surprehender soldados que lançavam fóra o ca l-
do nesta campanha, approvado 1 d Se - çado ~i nda novo , por não poder mai s suportal-o 
mero 7.231 de 24 d F . pe 0 ecret o nu- nos pes. Para evitar :;uc os homen s marchassem 

e eve rer r o de I 909 est á d 1 , condemnado e a administra - T . . < esca ços em caminhos pedregosos como em ge-
park o substituio pelo equipa~~~lt 111! rt~r ta em ral os que ti vemos de percorrer, foi permittido e 
po: algu!1s corpo~- da guarniçào

1 
~0

1 n~.ez,dusad ~ r~l evado o uso de alpercatas, recurso este recc-
nerro. Trve occasrao de solici tar ro e. Ja brdo co m muita sa tisfação pelos so ldados nortis! 
parti da p;ua o Contestad • antes. da fll lnha tas já familiari saclos co m esses habitas peculiares 
fornecido á unidade do 

0
' que 0 ultrmo fosse aos andarilh os do sertão. Ta l solução porem não . meu commando pa 

penment~l-o em ca mpanha. ra ex- r esol ve o assumpto porque os pés ficam sujei tos 
ln felrzmente os meus desejos - a espinhos e a mordeduras de serpentes e inse-

ser a ttendidus. Dei xo, por serern a~Jsao puqera f!l ctos venenosos muito frequentes na matta, onde 
d d · ·' az conhecr- os solei d - t t t f d as, e mencronar as desvantagens cl . . a os sao cons an emen e orça os a se 
menta. de 1909, regis trando aqui ape 0 equrpa- rnternar, no se rviço de flanqueamento. 
da ma organisação das suas e as nas ao ' ?do A p~ l aina regu lamentar protege a perna e 
qualid;rde do material q f p ç • a pe:;s_rma torna mars facil a marcha, ev itando o con tinuo 

. ' ue orça os corncr r os d 1 dos co rpos a um rnsa no trabalho após a 
1 

roçar as caças, mas é fa bricada com material 
marchas. Os accessorios do nosso equ·s ong~s tão ordinario que em pouco tempo se inutiliza c 
como marmita, cantil, talher e caneco drpan~en .0 se deform a, pe rdendo as presi lhas em poucos 
nio sat i sfazem inteiramente a todas as e e. a ll~ll- mezes de uso. Penso que este prob lema pode 
da ca mpanha e deve haver 0 maximo 7,~1encras fi car resolvido, sem torturar os espíritos no es-
em conservai-os. eresse tudo de um typo difficil d ~ descobri r que satis-

. O equipamento dos officiaes po ~c ser a Jer- faça, uma trípli ce exigencia, da durabilidade, 
ferçoado adaptando-se um cinto ao qual se plrerl- preço c commodidade, adaptando-se a botina 
d spad t d gaspiada de elast ico, c mantendo a polaina actual 
d~ ~ i ~r>cul~. ou erça 0

• 0 r evolver e 0 estoj o uma vez _que a materi a prima e a fabricação de 
E' indi spensa vel que cada off icial condu za rla ambas seJam de primei ra ordem, embora augm ente 
L 1 o seu cust o que será compensado pela maior 

s~;r JO sa uma caderneta de campanha, de fol has duração e "~c l o maior conforto, do qua l r esultará 
pi co tadas, tendo uma face quadriculada e n~s maior rendimento das m<~rch as, object ivo pri -
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Representantes da "A Dafeza Nacional" 
«O grupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto aob corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collqboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.» 
(Art. I da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de Janeiro 

M. O. - 1.• Tte E. Leitão de Carvalho. 
Or. E. M. - 1.~ Tte Arnaldo D. Vieira. 
D. O.- Cap. J. A. Coelho Ramalho. 
O. 2 - Cap. M. H. da Costa Santos. 
O. 4 - 1.0 Tte A. C. Pitta. 
D. A. - Coronel Príncipe. 
~ D.- 2.• Tte Columbano Pereira. 
JV R.- 1•. Tte A. G. de Souza Mend.es. 
-r Br. C. - I.~ Tte O. ~v ma Bella e Silva. 
tt Br. I. - Cap. Barros Barretto. 
Br. Pol. - 1. o T!e M. Castro Ayres. 
I~ R. I.- 1.• T!e J. F, Jucá. 
2t! R. I.- 1° Tt~ Octaviano Gonçalves. 
3~ R. 1.- Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
5~ Caç. - 2. o T!e Maciel da Costa. 
56'? Caç. - 1. 0 T!e c;orbiniano Cardoso. 
ft? Cia. Metr. - 2• Tte A. Cesar da Cruz. 
Arsenal- Major Heitor C. Borges. 

lf? R. Cav. - Aspirante Oswaldo Rocha. 
13~? R. Cav.- 2• Tt~ Sylvestre Mello. 
5': Br. I. - 1. o T!e Jucá. 
]o E. Trem - 2.• Tte Cedar Marques da Silva. 
Jo R. A. - 1.• Tte ·Manoel de B. Lins. 
ifr. O._ Art. - Aspi.rante Mario Teixeira Netto. 
Jo O. Ob. - 2.• T!e Fiuza de Castro. 
1~ Bat. Art. - Cap. F. Escobar de Araujo. 
i? Bat. Art.- 1• Tt~ Octaviano Leão. 
lmbuhy-
Copacabana- 1.0 T!e F. J. Pinto. . 
Jo Bat. Eng.- T!e Procopio de Souza Pmto. 
Comm. Fortíjicaçào- 1.• T!e J. Francisco ~uarte. 
E. M.- Realengo, Sr. Agenor Carlos Brandao 

Alumno Thimotheo F. Machado. 
E. E. M. _ P. Verm., 1.• T!e Eloy de S. Medeiros. 
Coll. M. - 2. • T!e Q. de Castro e Silva. . . 

2.• Tte Maximiliano Fonseca (tntenno) 
Fabr. Realenf!O -·1.· T!e Freire de Vasconcellos 

Fóra do Rio de Janeiro 

41" Caç. - Belem, Aspirante Tristão Araripe. 
?(J! Caç. - Bahia, 2. • T!e Leal de Menezes. 
~ Caç. - Lo rena, 1. • T!e Mauricio J. Cardoso· 
~ R. Cav. -S. Luiz, T!e C~t Leovigildo Paiva. 
J/~ R. Cav.-Bagé. 1•. T!e L. Almada Rodrigues. 
J2f! R. Cav.-
J5~ R. Cav.- Aspirante Manoel Brilhante. 
r;ol/. Barbacena- 1°. T!e Eduardo C. de A. Sá. 
coll. P. Alegre - 1.~' T!e Vicente da Fonseca. 
s. Gabriel- 1.9 T 1.e Glycerio Gerpe. 
VI Reg. -Capitão G. G. de Senna Braga. 

VII Reg. - 1. • T!e Amaro Villa Nova. 
Jo R. Art. - Cruz Alta, 1.9 T!e O. P. Fontoura. 
Úo B. Caç. -lpanema, Capitão Evandro E. S. Lima. 
(jo. B. Art. - Bahia, T!e C~l Pimenta. 
5~ a. Ob.- R.Grande, 1 • T!e J. Eraldes de Oliveira 
!Ó? Grupo- Major Ramiro Souto. 
J8o Grupo - Bagé, 1° T!e Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete- 1.• T~e Antonio R. de Rezende 
Fabr. Estrella- 2° Tt~ Maciel da Costa. 
J(JJ R. 1. - 2.• T!e Boanerges Marquesi. 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiant~do e ~eve ser ~ffectua~o ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os rectbos sao expedtdos adianta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

... epresentante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
Ja Quitanda, 7 4. Semestre, 5$000; Anno, 10$000. 

----------CAIXA POSTAL 1602 ----,.---____,. 


